
ANTI., ZOO
Não é o exotismo do subdesenvolvimento

a faser evoluir o turismo de qualquer país
que não' se queira Zoo a ser visitado por tu­
ristas de luxo.
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A Acção NaciOnal Popular
propôs o almirante Américo
Thomaz como candidato à
presidência da República nos

actos eleitorais que irão de­
eerrer dentro de dias na As­
sembleia Nacional. Tal facto,
aliás, já era aguard<ido por
quase : todos OS portugueses.
Após 14 anos no supremo

lugar de chefia da vida da
Pátria, I o almirante Américo
Thomaz, agora com-78 anos

de fdadá, desejava, multo
QOIllpreensivelmeme, alcançar
um mereclde descenso, posto
que' durante aquele· período

'.

de 'tempo os importantes
acontecimentos que assinala­

.

ram. a vida portuguesa - o

deflag'rar da guerra no Ultra­
mar, a morte de Salazar, etc.
:� foram'de molde a exigir um
esforço persistente e uma

atenção continua por parte do
Chefe do EstOOo; no entanto,
II 'ANP, uhânimementei julgou
por bem convidar o almirante
Américo Thomaz para o seu

terceIro mandato consecutivo,
ao; que , ..0 ilustre.marinheiro não
podia . dei!C8r de �orresponder.

.

Oeste modo, a ({8voluÇão na

eontmuid8de» preconizada pejo
-=stado Social, continuará. a pro­
'C'8SS8r-se através das decisões das
mesmas suprel11a$ personalidades
govematrvas-:, o almirante Américo
Thomaz e o Prof. Marcello Cae­
tano, na chefia do Estado e do
'Govemo, respectivamente.·
',:JPp�t-i1lfU4Çtio IU! �.' página)
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'-�N.,OVO :BISPO
Dir' ALGARVE:
D. Florentino

¡

de Andrdde e Sil ya
Para preenchimento da vaga

aberta com' a retirada de D.
Júlio,"Rebimbas' . para .: Lisboa,
·fot. �OmeâdÓ -!3iSp.o. do Algarve
·;D. :FIQr.entino 'de Andrade. e .su-
va, aUxllial'�'do Bispo: do.Po:rto',e
-que., foi Administrador Apostó­
Jíeo .da -Di.ocese rdurante :08 lar­
.gos. anos em .que-o trtarlar esteve

. IWsente nc..eetrangeíro.
A sua activa, partícípação 'no

, CoheHio': Ecuménico, 'as suas via­
·gens7,e es' seus -trabathos, -conte­
':rem-"he. uma

.

experiência que
"será extrenufménte- útil ao Ai-
garve;: .'

.

-

'

".

'Saudamos' o novo Bispo do'Al­
garve e auguramos-lhe 'um feliz
ilesemi>e,�o na dificil missão de

.

.:.' '. '_.
.

_-',. �.'. .' .

'(C'DnJin'llÇtÇão na 8." págtna)

Blbllóteca Naoional
LISBOA

Loulé» novas e entusiásticas
adesões para que a' piS'&iha seja
uma realídade, !Ii: uma autêntica
«bola de neve» que cresce, cresce,
à medida que avança,..

'

'li: um autêntico movimento d"

compreensão e apoio que nos

...������

I

Novo Santuário
DE LOUL.

Prosseguem em bom ritmo Ob

trabalhos de construção do novo
e monumental Santuário de Nos­
sa Senhora da Piedade, uma im­

ponente obra que muito valori­
zará a nossa terra.
O acesso' a automóveis é ago-

11 ra fácil através de caminho já
aberto para o transporte de ma-

l teriais.
�

---------------_.._-------�-

Com os 10nO contos de. &apital já pOdemos comp.car

A construção da' Piscina' de Loulé
I

há- de ser uma demonstração inequivoca
da. capacldade realizadora dos Louletanos
• Afinal o bairrismo

dos Iouletanos não
é palavra vã!

Ne� só de turismo' pode viver o ,Algarve

DEFENbAMOS
"¡ ,.

'Agora, sim, agora. já sabemos

que podemos contar com o apoio
moral' e financeiro dos- louleta­
nos para realizar na obra em
Loulé que talvez nos possa fazer
sentir uma pontinha .de vaidade

por ser o fruto de um numeroso

grupo de pessoas que vão jun­
tar-se por umIdr aí cornum: 'con­
tribuir para o progresso local.

.,. E com mais capital pode­
remos, fazer novas obras, .alérn
da piscina ,

Já há ideias para a realízaçâ o

de outros rmpreendímentos.

.' Mais e mais adesões

os interesses de Lo u I é
Depreendemos do muito que

temos lido e ouvido, que Y'02es

contrárias ii In·stalação e funcio­
namento da ¡fábrioa· de cimentos
do Cerro Alto ee íevantem. com

o pressuposto ,fundament,o de que
a's poelras expelidas peta m-esma,

quando em laooraçâc, írlam pre­
[udicar o complexo turístico de
VHamou'ra.

,

Pelo que ternos 'J.ido 'e ouvido,'

Vamos constituir
a Sociedade

que há - de construir
a-� PISCIN A

Pràticamente atingidos os 1000
contos e portanto seguros de que
já é possi-ve1 ,construir ,uma pis­

. cina em Loulé com dimensões
Olfmpicas, podemos agora iniciar

(Oontlnuação na 8.· pdUfI,aJ

rim - de - Semana para o Comércio

",Problema em debate
• LeR NA PAGINA -» 4
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Entretanto,. todos os dias che­

gam à redacção de «A Voz de

perece-nos "egitimo e [esto e'lli­
ti'r uma opinião que, sendo ernbo,
'M de um leigo, nos parece razoá­
vel e aconselhável expor publica­
mente, sem partl-pos e sem ter

procuração de qualquer das par­
tes.
O complexo turístlco de Vila­

rnouoa, ·i-nt·e�essa muito 80 con­

oelho de Lculé, dado que-se siwa
em duas daos suas f·reguesias:
Quanei'ra e Bollqueirne 'e será no

futuro um palo de atracção de NOTA QUINZINAL
UMA orqantzeçêo comercial algarvia 1ulgou oportuno cria'r

urn ¡Prémi·o de Imprensa para 'ser etribuldc .80 «melhor»
!jomal do Algarve, considerando vários aspectos - g,rá­

diioo, wri·st·ico, cultural, etc .. tA deslqnaçâo do Prémio flo,i tomaoe
do nome da ¡firma que o ,inostitu,iu.

N O entanto, não se tem notado 9'rand'e adesão, ou, s·imples
os'impatia, por e�m'e dos �rgã,o's d� Imprense ,regi,onal,
quanto il cnaçao do referido Prémio. Apenas, se bem

/ nos iembramos, um nosso coleqa (o Jornal do Alg·arve) fez
'um-a ',ráp'ida alusão ao assunto, al·iás a denuonciar algun's «det'ei­
to's» ionerentes ao obj-ectiv·o doo ,p,rémic, .. ,E '0' 'resto tem s'ido o

silênoi,o' t'otaJ.

mais turistas, de maior ,riqueza,
de maior atracção de divísas, de
maior 'Valimento do produto na­

clonal bruto, etc., etc ..

Mas 'este complexo turlstlco

(Oon_tirvuação na B.· página)

incita a continuar e nos diz que
afinal estamos no bom camínho.
Sentimos que Loulé precisa tel'

a sua piscina, mas que isso não
basta. Que é pre-ciso fazer mais

alguma coisa. Mas havia que co­

meçar por concretízar uma
ideia do agrado geral e, agora,
prova-se que é quase total o

apoio à construção de uma pis­
cina no Parque Municipal,

-----

fil�pe leal Viegas
VICE-PRESIDENTE
DA CÂMARA
EM EXERCíCIO
COm a ida do Dr. Manuel

Esquivel para Setúbal, onde
actualmente desempenha as fun·

ções de Governador Civil, o

Eng.o Lopes Serra, ¡presidente
da Câmara Municipal de Loulé
e. simultâneamente, Governa­
dor Civil S.ubstituto do nOl:l...o

distrito, flcou interinamente a

,chefiar o governo da Provincia

algarvia, COJn¡() jã haviamos no-

ticiado.
'

.

Por sua vez o sr. Filipe Lea.l
Viegas, vice - presidente da Câ­
mara de Loulé, no impedimento
do Eng o Lopes Serra,. é quem di­
rige neste momento a Admil'i 1-

I tração conceTh.ia
Estã, portanto, bem entregue

j a um homem experiente e ss.­

bedor a direcção deste grande e

. p.rog,..esslv-Q. concelho de Loulé.

(Continuação na 2,· página)

r _

D.JÚlio
foi nomeado
ARCEBISPO
DE MITILENE
o sr. D. Júlio Tavares

Rebimbas, Venerando Pre­
lado da Diocese do Algarve,
foi há dias nomeado Arce­
bispo de Mitilene e Vigário
Geral do Patriarcado de Lis­
boa, por Sua Santidade o

Papa Paulo Vl ..
A notícia da próxima par­

tida da Bispo do Algarve,
que ose encontrava na nossa

província desde 30 de Ja­
neiro de 1966, provocou pro­
funda mágoa no coração dos
catól'cos algarvios, que con-

(Oontinuação na 8.' página)

M AS, uma vez q�e foi ,",ameado um Júri que daqu.i e algum
:tempo ,i'rá atr-ibu'i'r o 'Prémio de ,Imp'rensa, ·será qu'e o

< lSilêonoio ,yeri,f.icado 'Significará a 'recusa de aoeitar o

IPrémi.p poOr pa,rt,e do 1·arnal que p-orventura f,o,r di'sti,nguido?
,P,orque la verdade é ,esta: ,existe um Júri e há um ·Prémi'o pa.ra
at>ribui,r. ,Qu também esta ,realidade deverá ser raou'sada?

T ER!EMOS que I() IP'rémio, para além de .q�·ebrar o tal «'s'ta�u­
-quo» en!'re 'o duco 'Imp,ren·sa-;Publlcldadoe, também Há
e'stabel'ecer a divi'sãD, ,a .incompreensão 'e 'él disc6rdia

entre 'os 6rgão's da 'Impren'sa 'regIonal? Não 's,omos adivinhos,
e por ,i's's,o agua.rdamos. Qu'em t,em medo afinal do ,p,rémio?

Quem sabe 's'e o «melhom jornal no's pode dar indicações sobre
o caminho que ,nã,o dev,emos &egu,j,r... Quem sabe?
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o significado -

.

de uma

candida tura
rOontimuJcão da 1.' pág'tUlJ

'Duranté O novo mandato dé '1 anos que o almirante Amé­
,�ico Thomaz vai iniciar, não deixarão decerto de surg·i·r pro­
blemas graves, de cuja ·resOlução eficaz dependerão os ínteres­
ses futuros de Portugl!l. 'Por isso, 06 portugueses, desejosos
de uma vida melhor e mais livre, aguardam, com justificado­
ànseio,8$ directrizes que hão-de encaminhar o nosse Pais rumo
ao ,Prog'ressõ s6cio-econ6mico, à necessária harmonia politica,
a uma vida cultural mais activà, de modo a que possamos
marcar presença entre os paises ditos civilizados - presença
que os nossos mais de 8 séculos de nação independente lar­
gamente justificam.

Os portugueses confiam esperançadamente no futuro. de
'Portugal.

(Continuação da 1." pAgina)

• Mais obras e atrae tivos

E quando a afluência do pú­
blico 'Ü justifiéar, a Câmara hã­
-de fazer muitas .outras coisas
no seu Par'que. N�cessidades que

hão-de vir por acréscimo e que
podem transrormar Loulé num

importante polo de atracção tu­
rístíca,

... OS MEDROSOS

Também hã os que têm medo de arriscar ... com medo de per­
der. E'ss'es são os que nunca fizeram nem fazem nada•.. porque têm

sempre medo de perde'r ... nem qUJe s'eja o jogo ao belindTe.

• OS ENTUSIASTAS

Pa-ra esses vai' UJffi acenO' da nossa amizade. Sern a força moral
das 1.a�. adesões teria.mos desistido nos primeiros momentos. Não' é
pecha nossa adiar indefenidamente a solução dos problemas que se

LOS deparam. Ou os pomos' de parte se são viáveis ou apuramos
a sua concretitz.ação no mais ClUrto espaço de tempo que fôr possivel.
Dai a nossa urgên.ci:a em querermos sabe,r com quem podernos con­

tar. A construção <lã piscina de Loulé niLo pode arrastar�se .por anos.
Estava projectada há 20 anos aguardando que a Câmara ItivKse
c'lnheiro êJ-cada véz se viSilumbravam :m€llOS posslbiIUdades ... p0rque
c�da vez 'o dinheiro da Câmara é mais solicitado para resolver pro­
.blemas que· dia-a-dia surgem.

>
• Agora hár-de arrancar definitivamente porque a forte vontade

'�os
.

ITouletanos assim K) quer.

'. ·VALERÁ A PENA?

Apesar das contrariedades e dos aoo,rrecimentos já suportados,
e do tempo já dispe.ndido '(roubado aos nossos' afazeres profissionais)
acha.rtJ.os que vale a pena coIll);inuar. Está em causa a concretização
de uma obra de valorização da nossa terra e 'a:chamos que e!a
merece algum sacri.fido.

.

e . CONTINUAREMOS

... Porque dispomos de um jornal Sem
.

este órgão d� infor­
mação nem teria valido a ;pena começar,. po:vque ele tem sido o

melhor estimulante para que as pessoas venham eoc¡>ontâneamente
dar o caLor da sua adesão, o boletim da sua inscrição:

• DE PERTO E DE LONGE

Alguns lo.uletanos aqui residentes justificam 'a sua não adesão
porque... «já não têm idade de nadan. Mas aqueles que de lonIYe
nos têttn, el!lviado os boletins de in:>crição dão uma demonstraç;io
inequivoca do seu desejo de colaboração, contribuindo para· o. en­

gTandecimento da teil'ra que ilhes foi berço. •

Obrigado amigos, obrigado pela ajuda moral que nos estão dan­
do para que proosigamos' a ])uta de fazer' progredir Loulé.

DEFEN·DAMOS
os Interesses de Loulé

subi'r na esceía 'reg'¡onal, mareen,
do posição e '�,endendo 'um pa­
trimóni,o que dU'118 desde a· funda­
ção da naoionelldede, dado que o

seu f0I18,1 é da mesma data do de
ILisboa e do's primei·I1OS do Pals.

'As'sim sendo. t'udo o que se
f,i�er no eentido de .valorízer 'lou­
,Ié quer com indústrias extratlvas,
quer de tl18naiiormaçã·o, merecerá
todo o apoio da messa 'I,oul,etana
que corn toda a 's'ua fé se entre­
ga,ria decerto à defiesa, do .que
lhe é excíusivamente seu, mercê
·da, riqueza mineira do 'seu sub­
solo.
'Assim ILoulé, é decididamente

pela Cisul que, como potência .in­
dustriel a' M-de ·valorizar e enrt­
quecer o que deve ser inteirarnen­
It'e a ,f,orma de evitar a soa absor­
çâo pela's potênclas tu-rí,st·icas que
a circundam.

,Está, aHá's, amplamente demons­
'trado 'e pensado quer etravés da
magnífica entrevista qoe o OJ,rec­
tor da, Cisu'l concedeu 01'0 nosso

_Jornal, quer pelas publicações fei­
tas por -outros órqãos da lmpren­
ISa, que a poluiçâo tern um tão
mí,n·imo gl18u de ,impo,rtância que
s'eria estultlcla e maldade estar a

querer imputer-lhe alg'uma r.elati­
vidade no penorama turístico. de

.

Vilamoul18 'ou 'are, sequer, na in­
.

fluência das cultura,s da ,região
oomb algu,n's ,j:ndivídu,os ou mal ·i'n­
,tencionados 'Ou ,a ·soldo de al­
g·uém, andam a arl18sta-r pes'soo's
que, I,ong·e de ter'em 'uma noção
da's co,i'sa,s 'r.ea'i's, ainda se p'IleOCU­
pam com ,s'entiment>os doenti,os ou
de g-r'up,i'nho que opõ'em a, 'i-nte­
'nes·ses tã·o importantes oemo o do
'Concelho de 'Loulé, o ego'ismo de
lum ,espírito doent·io ou mal .infor­
mado.
Aliás, é do oonheoimento gel18l,

qu'e QS \fIent'os dominantes neste
s·ecoor do Algan�e, sã,o os de su­
doeste ,e coni 'v-ent,os deste qua­
drante nãQ 'seria· V:ilamou,ra QU \li
zona turística, que ,i:riam s'er ·pre­
�udioadas por alguma hiporet·ica
po'eira q.ue a ¡fábrioa de cimento
pudes,s'e .vior a p,roduzi-r.
iUmitamo-n'o's poi,s a defender

a pos'içã,o {lue nos ,i,nt,eressa e de
tal modo que a ela 'está directa­
mente ligado o ·inreness'e, o desen­
v·ol·v-imento, o progresso e a ri­
q'u,eza de ILou'Jé, no pllesente <}-. no

futur,o.
R. P.

·Apetrechos de
'

..
' Cabeleireira
VENDE-SE secadores, e

espelhos marca: alemã, ca�

deiras e todo o mobiliário,
tudo em hom estado.

Informa, na:
Rua Acotr Nascimento

Fernandes, 18.

Telef. 24791 - Faro.'

(Continuação d4 1.' págtflai

constituindo, como 'S'e diz, urne

<lidade de 60.000 habita'nt,es, po­
derá, no ¡futuro, cont·inua'r a fuer

parte do concelho de Loulé, su­

bordínado �. gestão e ·ingerênci,�
.

dos planos, 'regra's, posturas '¿¡u
,negularnentos municipa·is deste
conoelho?

,É'sta é a, p'rimei:ra' dúvida que se
nos põe e julgamo's que não será
des mais fáoei's de di's'sipar..E co­
mo corclárlc lógico,"imediato, apa­
'rece-nos a perqunta: Se assim não
for, como poderemos 'evitar de
'ser, no futuro, urn setélíte de uma

orga,n-i-zação tão poderosa. da qual
só nos espera, 'uma espécie de
escravidão. p'elo nível de vida a

que não estamos habituados e que
nos será imposto, pelo desdém
que nQS '[rá .afecta'r por parte da
élite 'e dos f.requentadolles daqu1dia·
estância turí'stioa que nunca não­
-de ter remorsos de ccnslderer a

actual sede do nosso concelho,
como a «'aldeia dormitório» das
classes humildes, dos �erdadei'ros
e sacrificados servtdores da me­

trôpole turjstice da maior cidade
do Algarve, para não dizer do
Ipaís, corno [á temos ouvido pro-

. ,pagançl;ea·r por aqúi ,e por aH.
.

I�reci'samos pois abr¡r os 'olhos
e abri-los bem se nãO' qui's'ermos
ser lSurpreendido,s pela avas'sala­
dora ,onda de domíni,o e absorçã,o
que, daquel'e ,lado s,e 'I'evanta, ru­

mo .à In'os'sa a·uton·omi'a, à ,",os'sa

,indep'endência digamos, il nos'sa

expres'são de g'ente que quer ter
Hberdade e con�untamente ,fig'ura
pr6pria, digna e altiva, a que lSem­

p're temos tido d'i·reito, ao nes'8:O

própri·o bai-rri·smo e dignidade 'que
s'empre temos mantido e conti­
nuamos a manter.

,

;ilsto é apen·a's um esbO'ço, um

I'igei'ro deva[l,eio lSobre· 0$ mal'es
que dali nos .• podem ·advi,r, quer
Ino camp'o ââ oo,nvivência e ·�or­
ma de tl18ta·ní'entQ s·em ail'lol'8·r ou­
tr·os de ca¡ráct,er mai,s oneroso

quer em ,serviÇos de que, ,futura­
mente, pos'samos depender de
Vilamoul18·. IFeita a p�emi-s'sa deste
mediato 'ou imediat,o 'perig'o, por­
q'ue não dizê-lo, vejamos agol18,
oomo é que !Loulé poderá .eximi'r­
�se, senão ootalmente ai es'S8'S f,u­
tlJlras ten·dêncis's absorcion·i'sta,s de
pa·rte do n'os'SO concelho.
Iloulé preci'sa de cria,r meios de

vida, de p-rog·res's·o, de des'envQI­
.vimento, que lhe dêem ,economia,
;v·ida, Iriqueza pr6pria, qu·e, ama­
nhã oriem p'os'sibilidades de auto­
nomia ,e defesa contra quai'squ·ér
possív'ei,s 'exigências, ,impo'sições
QtI o'rderis' de· subm'¡'s·são que ve­

nham modif.icar a ·nos'sa manei'ra
de ser, 'em fuce do progress·o
·avas·sa·lador do turismo.
Aliás, Loulé é 'uma vila ·j.nt'erior,

.

. afastada· :alguns qUilómeiro·s -do
mar onde se val p,rojecta'r todo o

beneficio das institu'ições turísti­
cas 'e ca,rece de ter ,fontes de· vJda,
prop·ria, caract>erí'stioa ,e espooifi-.
camente louletana,s ,e s.erá exclu·si­
vari1,ente às 'riqueza'! do seu -solo
·t¡we IllS irá a'�ra,noa'r, pal18' com 'es'sa

eXll18cção e o mov,imento da ·s'lla

deslocação e expl,()ração poder

SIEMENS
·ALGARVE
International

Sobe o t:apifal:{
aumentq
o entusicsrno

Das pessoas .lígadas " à idéia
inicia! da piscina ninguém pen­
sou que fosse possível atingir a

verba de 1 000 contes num tão
curto espaço de tempo...
Ê reconrortante veríñcar co­

mo isso aconteceu, mas é ainda
mais animador sentir ° entu­
siasmo com que: as pessoas se

nos, dirigem, corno as pessoas
·

nos escrevem. ','.'
. -.

... Príncípalmente de longe.
Até parece; (há-de ser forçosa­
mente verdáde) que quanto maís
longe da terra natal maier é o

entusiasmo dos Iouletanos " pelo
progresso da sua terra. Cartas
que temos recebido são autênti­
cas mensagens de ¡puro bairris
mo. Havemos de .seleccíonar al­
gumas passagens porque são di­

gnas de conhecímento gera.I

,.----.,....-.-.�.

Mosquitos ' .

em Quarteira I
Atacados ínsístentemente

por estes tão minúsculos
como terríveis. insectos, - tu­
ristas e residentes em Quar.
teira pedem-nos qUe BoUe,i-

I temos das autoridades.' res­
ponsáveis que sejam toma­
das medidas dmsticas . no
sentido de, eliminar a praga
rnosquiteira.
Já é tempO' de acabar CO�l

O'S mosquitos em,Quar¢eira.
------_.......-

Ped.ro. de freito..s
Mais uma vez tivemos e pra­

zer de abra�ar ern Lo46 G nos-

·

Se
.
preia,çlo :amigo

.

e devotado
loule:tano' sr. Pedr.Q :de ' Fr�iUJ,.s

·Àos ·louletanos
.

· de todo. o mUtndo
Precisainos duma urgente

adesão à iniciativa de se
·

construir üma. piscina em
Loulé, pois, dO' volume do

capital a realiz&rl depende
a grandeza do empreendi-
mento.

.

'POLUiÇÃO
e borracha .. queimada
Na" nossa redacção «chovem»

os protestos de louletanos, indi­
. gnados com .o· cheiro' intenso e

o ar asfixiante provocados por
·borracha (de pneus) queimada
mesmo aqui no C{}Taçáo da vila·
TaT facto verifica-se com assj­

dUidade, levado a cabo não .sa­

bemos por que� ..

Chamames por isso a ate.r;lção
das autoridades sanitárias, ca­

m.ará,rias ou policiais, para. e�·
ataque contrlL a saúde' d.e todos
nós, que cada vez ais pr.eeifJa­
mo� .. d� ar-. p.ur,Q Mra os débeis

pu'1.mões. .'

Fumo .de. bo.rrac�a·' queim8.àa
também é ·poluição. E há por aí
muito espaço

.

onde. . ·ql,le-imar
pneus velhos, sem fa-ær mal à
saúde de quem quer que seja ...

C-A .S A'
"

Vende-se ,uma casa com chave
na mão, com 3 inquilinos em 2
quintais, na �ua Bernardo Pas­

sos, 13.
Tratar com Francisco Floro

I
- Cruz da Assomadâ" - LOillê.
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Ecos dos Flteguesias
Apes,a:r de semp'J1e di'sp'o�em deste espaço 111'0 nosso jo'�n�'I,

a,� f,reg'ue's:I&� '�uoo eco têm ¡f,eit,o nestes colunas. ¡Daí que nos
smtamos 'sat'I's:fielt'os quando 'uma' '({VOZ» diz presente. ,E'sta «ViO%»
<le ,hoje �hega-no,s de Salk. At,�vés de <�A V'Oz dé Loulé».
este eco �rá decerto ¡f,aær�se lOuv,ir...

• SAlIR

¡«(A Junte de IFJ'e9,ues'ie, <l'6 'Salir; mandou 'J1epa'�'r à sue

custa com' uma. «buldozer» 'O eemmho ,vic¡nal entre SaJoior e

'flib(¡ofra do sítio das Egua's, limite da ,¡\!1eguesie e concelho" e

entoe ¡Vale ,de !��¡ria ma's e MalMo num totaí de 29 quilôrne­
�11OS, e com�a,rtl,?lpou IS abertu¡ra da terraplenaqern do caminho
ent're a Cah¡fórma e e p,roximidade dos .ye�meJ.hos também
J.imoit,e �a freguesia ouja extensão do traçedo é de 5 Kms. Man­
dou aInda fazer II te�rap"81nag'em doo eernlnbo do Malhanito
(proximidade do Malhão) 180 Moi,nho do Malhão, local turístico
<?om alt-itud'7 de .628 metros donde se dMss qoase todo o

'11,tore,1 elgarv'lo e a�n�a grande perte ,da tS'&n� e terras 8'lente;ana's.
- ,Desta forma, f¡oou booef,iciada toda iS seroa da .f.�egues,ie

de '$aJ,jr até há pouco quase isolada, onde ,hoje ,já pode oircula,r

,lO automóv,el:,. o que até ag'o� ,'só em alguns pontos se re�ia,
mas com dl,f,lculdlSde. Outros nerboramentos estão em CU'I'SO

mailldad!>s relier apenas a expenses da ¡Junta, ent're eles a 'Pav�­
rnentaçao �m oalçeda da rua do �'oço, corn 'um superñcie de
cerca de ml'l e eem metro's quad�do,s, ¡fi08ndo depois de pronte
'uma das boas a'rtéries de acesso à' povoação.

.

está 18 fazer-se, nes dEW'idas condições, o mereo $onten,á-
·�PO de 'abastecim:ent� público ao shlo das Oortiçedas. visto a

montagre� que ah eX'flStla nao oferecer condições, tendo oe habi­
tantes 'deixado de 1$'9 ecestecer aH.

,

.'

Outros rnarcos ¡fontenário,s œtã,o,"pnev,isto,s pa'ra breve em

olll'ersos outros pontos ,da se�ra, nom.eadamente .em Va'l,e da
¡Rosa' I('�st'�da), Val'e de Ma'ria Oias, ¡Pe� de ,Elv.'8's, Machei,ra,
11118118 ILUIZ Neto e Oortelha, porqu1e !BS ¡f,ont,es aH lexI'stentes nã,o
sat,ilSfnem.

.

A Junta ,luta oom dificuldades pa'ra poder atender t,odlis
<eSta's 'pif'leten'SÕI8IS, ma's, embo� com ,slSc�ificil(), tenta res'ol'vê-

'

-'los.»

Para as portas da sua residência ou do seu

carro.
FAZEM-SE COM RAPIDEZ

Dirija-se à

DROGARIA CELESTINO
R.UA 5 DE OUTUBRO,· 9

relef. 62365 - LOUL�

\

Um produto da rede distribuidora PROI..AR

DEPOSITOS - FARO - Telet. 23669 - TAvmA - TeIef.
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMAO - Telef. 148
- ALMANÇIL - Telef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBuri:>ORES EXCLUSIVOS

Estabeleéimentos TEóFILO FONTAINHAS NETO
- Com. e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postal r

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

N'OTicIAS
PESSOAIS

, ">

'Aoompanhado de sua esp'os8
s'r.' O. Mar,ia 'F.iraI/lcélina Pines Pin­
gUinha; e seus ¡filhos Carlos Al­
berto 'P'ires ¡p;jngu'inha 16 Angela
Maria ¡p;r-es ,Pi,nguinha, encontra-se
IS passer fériá,s ,n10 Algarve, IO nos-
1$,0 conterrâneo e dedicado 'alS'si­
nante ,na Austrália, sr. S.implici'O
¡J.osé P'¡nguvnhlS'.
* Acornpanhado (Joe SUit es­

posa ISr.' ,D. Maria Eusébio Barros
Contrei�s é filho sr, iTomé José
Contrei,ras Madei,re, oooontra�e IS

oaseer fér-ies no ,Algerve o nosso

preiado eonterrêneo e ass'Ína,nte
na Venezuela, is'r. Tomé Madeire.

* 6ncont¡ra�e a gorer &S suas
féries em ¡Loulé, o nosse dedicado
assjnante na ,Veneruela, sr, B'ento
Tomé' que se ¡faz IScompal/l'mu de
sua 'esposa !Sf.' ID. Maria Adéli& e
seu ¡filho ¡Fi�ipe lOa'iad.o Tomé.

,*, !Também está em loulé
acompenhado de sua esposa, is'r.:
O. ,fiMncisca Guerreiro Coelho o

nosso as,sinante ¡na 'ArgentIna'er.
Man'ool Torné.

-

,* IAOOlllpan ha do' de soa es­

posa', s·r.' ,D. ,Alberta ds Pledade
da ,Sa'rros ,G.onçalv,es, veio a' Lou­
¡Ié pa's'sar a's suas ,f.érias ,o n,osso

velho amigo, conterrâneo e assi­
nante s,r: ¡Gilberto da ¡p,onte G'on­
ça,lves.

N�S'OIMSN'1iO

NIO 'P8'ssado dia, 28 'de Jun'ho,
na clinice de S. Gabrilel, 'em Lis­
boa, deu à luz uma crial/l'ça de
s'exo' temi,nino IS !S'r.· 'D. Maria -Va­
,I'entina' ,Filipe lopes Chaves, ea­
sada com o sr. dr. António Ma­
nuel lopes Chaves, 'residentes ,em

ILiosboa.
A ,recém..nasci'da', que se cha­

ma Ana Beatriz ¡Filipe .Lopes Cha­
ves, é ,neta matern'll' da s'r.' D.
lB'eatriz .!Filipe Viegas e do n.o5'SO

amig'o e dedicado 8's'sinante StI'.
Filipe ,Lea'i Viegas, dedicado ',rice­
-presiden_te, em._e�Il'IFício, da Câ­
mara MuniCipal de Loulé; e n9ta
pate�na da lS'r.' O. Ma,ria CI'ara
Chall'es, e do s'r. Manuel Lopes
Chayes.
Aos pais e avós da neófita

I8p'resentamos lOS nQSsos sinoe,r<>s
pa'Mbén,s e votos de felicidades.

Tribunal das \

Execuções
Fiscais de Loulé

1.' P'RAÇA
fdital paM arrematação

u,osé Correis Varela, ",uix Auxi­
,Joja'r das .Execuções ¡Ñscais de
Loulé.
¡faço sa'boer que ne dia 3 de

,AgGsto de 1972, pelas 10 horas,
à p,orta da :Repartição de IFinal/l'98'S
do Concelho de Loulé, se há-de
proceder à anemataçã,o do veicul,o
ISba'ixo mencionado, penhoœdo
In,os &'utos de carta' precatórie
iN.o ,16/71, que �.)Jlij�,da ¡J\íaçio­
iIlal mov'e OOllll'ra, IDan,iel OIiv.ei'œ
¡Guerreiro e out�, 'residente em

f'stação de 'Boliqueime-'Lou'¡é, pa­
'ra' pagamento da quantia, de
8786$00 e bem assim juros de
mora, �Jos e custas :do p,rocesso
prov·ement'es de �mp08to de ,Cfr­
'culaçã'o e de !Comp,ensaçã,o dos
anos de 1970 e 1971.

'V,ElCULO PSNHQRAOO
lUma camiooota de œrga ma'rca

�zuz!U, de caixa aberta, de Cor ama­
'�ela com iS matricula ¡p,p - 16 - 36
ligeira, pa¡rtk:ula-r, de meor08do'rias'
de cil¡nd-�da 2207 om3, em 'es�
todo novo. Q v,eiculo vai à p�,ça
pelo preço de 20 000$00. '-

�k> pr.eS'ent'& são citados ,tod.os
'os oredores inoim,os e desconhe­
cidos do ,executado. IPa� oonstar
lSe J)i8iS'sou o pres'ente edital e ou­
tros de. igui8'1 ;teor que ,vlio ser
a¡f'ixados nos lugi8'res que a Léi de-
tle�mi.na.

'

'Loulé. '10 de ¡J,ulho de 1972

IE :eu, J,�é de �S,oll'sa G'onç'�lves,
esorttu,ránG" servN1do de I6scHivã.o
'o subsorev,l.

V,er-ifiq'lIei.
O Juiz Auxiliar,

<a> JoSé Correia Ya'"

I ··D·.� .

" ..

........� .. esportos
Por Joaquim VoirinhoJ

• A PISCINA

Em tempos que jâ lâ vão" uns

senhores sonharam com uma pis­
cina e esperaram" esperaram
que o sonho se realizasse; porém
bran'cos se tornaram os cabelos,
Of; corpos encurvados, e o sonho

esfumava-se, esfumava-se, mor­
ria ...
Correram tempos, tempos pas­

saram e uns senhores num mês
rea1izaram o que os outros se­
nhores havia. sonhado. /

E, agora, nós sonhamos que
uns senhores>, chamados crianças,
tenham acesso a essa piscina,
que ela sirva de união entre
crianças de todas as condições,
que ela eduque e não díscrímíne.

• VOC1lJ

SABIA QUE...

Loulé tem uma. população es­
tudantil de cerea de 1 300 inti! ..

víduos, rom ídades compreendi­
das entre 6 e 18 anos? - desses

individuos, cerea de 70 praticam
despooto nos tempos de Iazer'?
C·nde estão os outrô� ? ...

• DIVULGANDO••.
-

EU ... Francisco José Correia
Andrade Sousa (<<Chico Zé». 16
anO&, estudante do Liceu de Faro
(7.0 ano), praticante de futebol
no Louletano !D. C•.

P.: - Porque praticas des­

porto?
RI: - Porque penso que o des­

pol1to deS€\Ilvolve, a;Jém do fisico,
c intelecto, sendo, quanto ti. mili}
necessârio ao homem.

'

P.: Porque ¡praticas fútp.-
bol? /

R. : Porque não tive mais

VENDEM-SE
Um prédio de re�-do-chão

€ 1.0 andar, situadO na Rna
Eng. o Duarte Pacheco.
- Uni. prédio só com rez-

-do-chão..
Informa José de Sousa

Gomes _:_ Av. Marçál Pa­
checo - Loulé�

nenhuma iniciação desportiva, a

não ser o ruteboí,
'

P., - Como concilias a tua
vida de, estudante com a prá­
tica desporttva ?
R: - Tenho um método de

trabalho que me possíbílíta es­
tudar e jogar, sendo eompatív=I
uma, coísa com

.

a outra.
- Sinto até necessidade de eva­

são, quando o trabalhá aperta e

acho o desporto como um pro­
cesso de distracção.

• FUTEBOL
DE SALÃO

Decorre com muito .entusías­
mo o III TorneLo de Futebol de
Salão organizado pelo Louletano
!D. C .. Ulnas équípas melhores
que outras, mas 'ainda .não con­

segue vislumbrar-se um verda­
deiro favorito; Aguardemos ;parà
dar not1c1as mais concretas,

• CONSELHOS
A UM
DESPORTISTA

(MANUEL 81bR'G1O
- in 8écuZd Desporlivo)

O instinto lúdioo não sufoca o

prazer de competir. Mas que g,

emuIaçãQ não te conduza ao Sll-
. pertreino, nem à vi:t6.riâ .. , de
qUlaJqu'er maneira! SintetiZa" em

ti, num plano de equilibrio entre
cada uma das partes o mstint,o
lúdico e o ,p�r de competir.
mesmo que .sejas profissionãl de
desporto (e ta'lvez tu, traballuÍ­
dor do espoc.tácuk> desportiV(),
mais do que ninguém). .

Desmitifica os aupercampeões
E' as supervedetas do desporto.
.são homenS. Nada mais

.

do
que isso. HomenS que pensam,
choram, . can,tam. e gritam -

oomo tu!
Desmitifica os outros e não

permitas que te mitifiquem.
Quando perderes a tua dignidade
de homem, mesmo que te em­

purrem para as culminâ.ncias fa­

lazes. do mito, J.embra..te que rer­

deste o essencial. O mito tem a

vida efémera duma bola de sa:�
báo e nunea proveio duma dis­
ciplina critica. O mito é parente
próximo ..dO irracien.alismo.·,

Joœquim Vlairinhos

J\ \fosso' hernlo
Deixará de vos preocuparll ...
MYOPiLAlST'IC K,LfÉ8ER é um método moderno incom­
parável. 'Sem mola e sem pelota, este verdadei'ro
músculo de socorro, refiorça a parede abdominal ..

mantém os órgãos no Seu lugar,

«Como se fosse com os. mãos,.
8'em estar e vigc>r, sã'O .obtidos com 'O seu uso. Podereis retomar
,8 ,vossa habitual actividade. Milhares de hemiados usam

MYOPLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlandia a PortugàJ):
As aplicações são feitas pelas Agências do

Instituto Herniaire de lyon (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em quaI­
.quer das farmácias abaixo Indicadas:

TAY·fRA - iFerm6cia ,Edua'rdo iFélix IFranoo - Dia 21 de Julho
.

somente de OWIohã

V'LA REAiL DE 'S�NTO ANTON'IO - 'MI�máoia ,SHNA - Dia 21
de Julho - !Somente de ta,rde,

t; O U L e - Farmáoia' 'Con,fill<nça - Dia 22 de Julho -

somente de manhã

D�ra':lte 'O 'intervalo das visitas do Aplicador, as farmâcias
Oeposltârl� �derão atender todos aqueles que se I� dirijam
para adqumr cintas. '..

_.
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Comércio de Loulé: Notícias
Pafrõss recusam fim - de - semana

] -AS RAZõES
DA RECUSA

No 'número anterior de «A
Voz de Loulé» levantámos um

problema que aflige o Comérl'lo'
de Loulé, ou mais concretamente
os empregados do ComérciO;
Dão conseguírem disfrutar, ia­

compreensivelmente para eles, a

chamada "semana inglesa>, co­

mo acontece com a quase tota­
lidade dos seus companheiros
de trabalho nas diversas localí­
dades do, Algarve e do Pais.
E dizemos «empregados do Co­

mércio) - quando anteriormen­
te utllizaramos a expressão «('.,0-

mércío dé Loulé) - porque, con­
forme contactos feitos com a

redacção deste jornal, muitos

patrões comerciantes na nossa

terra não estão de acordo com

a «semana inglesa" desejada p€­
los seus empregados.
As razões para esta discor­

dância são multíplas, realçando
a de que «fazem mais no sába­
do à tarde do que durante todos
os outros dias da semana». Tam­
bém Se diz, como [ustíñcação
que «Loulé tem o mareado ao

sábado, e é 'um concelho de ca­

rácter rural, onde as pessoas
«vêm à Vila» para fazer com­

pras exactamemnte no sábado).
A verdade 6 que são interes­

ses muito reSpeitáveis (como se

iostuma dizer) que estão ern

jcgo. Todavia, podemos também
a41antar que alguns patrões, tal­
vez mais voltados para as roa­

lldades f.uturas, -estãe díspostos
a fechar as suas casas comer­

ciais às 13 horas de sábado: sa­

bemos mesmo ae um comer�lan-'
te que, após ter lído «A Voz de
Loulé» última, encerrou o set'

estabelecimento no sábado «para
ver se era ímítado», Infelizmen­
te (?) Dão rot,

2-A CAMARA
VAl DECIDIR,

Dispomos agora de alguns ele­

mentos mais exactos' sobre este
�ssunto. O problema, de facto,
nao é de hoje, pois que se ar­

rasta há bastante tempo, sem

resultados' válidos.
Sabemos, assim, que a seguir

a uma reunião realizada eJJ)

Faro, entre todos os represen­
tantes' dos Grémios do Comércio
do Algarve, foi enviado às au­

toridades superiores, como resul­
tado dessa reunião, o projecto­
-tipo de um documento regula­
dor das actividades cornercíais
dt, todo o distrito algarvio. Esse

projecto, posteriormente devol­
vido, após algumas rectíñcações
legais, à Federação dos Gré­
mios do Comércio do Distrito de
Faro, foi, por sua vez, enviado
(uma cõpía ) a todas as Câma­
ras Municipais do Algarve, para
que rosse devidamente tornane

em consíderação p€las respee-
ttvas edilidades. '

- No que diz respeito ao horâ-
, clo de trabalho, eis o que CO'18-

te, no § l.· da. ctáusula 37' do
Contrato Colectivo de Trabalho
para os Empregados do Comér­
cio doDistrito de Faro, em vi­

go�: «Aos sábados, quando oe

edítaís camarários imponham
um menor periodo de runctone­
mentó, o periodo de trabalho se­

rá reduzddo em conformídade
com aqueles>.
Por consequêncía, a situação é

clara: : a Ç'Amara Municipal de
Loulé irá. certamente e breve­
mente ponderar o assunto, e rle­
libertar justamente - satisfazen­
do, como será Iõgíco, os verda­
deíros

_

ínteresses em questão,
atribuindo «a César o que é de

César, e a Deus o que é de

Deus».
«A Voz de Loulé» continuará

a ser um espaço aberto para to­
dos os interessados neste assun­

to, porquanto sendo o jornal re­
presentatívo desta honrada ter­

ra, não poderá jamais alhear-se
do que a toda a população d",
Loulé diga respeito, mesmo que
dai nos venham algumas incom­

preensões.

Armazéns
.. Alugam-se 2 armazéns (con­
tiguos) com frentes para 'a Rua.
Tenente Galhardo e, Atexandre
Herculano:

'

Tratar com Francisco M�r­
tins Guerreiro, Rua Serpa Pin­

to, 45 - Telefone 62455 - Loulé.

,-----------------------r:Pontes êusé6io
t
I
¡
-----------------------

M:0DlCO ESPECl¡\LISTA

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

Rua de Santo Ant6nio, 68 _1.°, Dt.O

TELEFONES I Consultório 23133
. I Residência 24253

F A R O

Agência ern LISBOA: Rua da Manutenção, 21-A-B·-C

Travessa da Manutenção, 2 '

Te1efone n.· 385031

Agência em FARO: Largo do O&rm.o, 2 - Telefone 24885
Sede em LO"ULaIl - Telefones 62017 e 62030

Transportes Sllvense (Domingos �ia &: Filhos, Ld.")

Telefones 42116 e 42209 SILVES

Agência em OLHAO: Av. � de Outubro, 34 - Telef. '/2676

Agência em PORTLMAO: Rua de S. Pedro, 34-B - Tel. 24639

�������������������

LADRõES À SOLTA

No passado dia 27 de Junho,
os ladrões assaltaram a oficina
do Sr. Manuel de Sousa' ouerre»
ro, de onde furtaram rerramen­
tas várias e dinheiro (500$00) .

_ A Policia está na pista dos as­

saltantes.

o INCRIVEL
ACONTECEU

No n." 492 do nosso jornal, ns

secção «Noticias Pessoais:., um

lapso de pagínação ortgínou a

publicação repetida da noticia. de
um falecimento, facto que não
deve ter passado despercebido
ao noSSlOS leitores.
O que vale é que estas coi­

s'as Jló acontecem nos jornais -

ninguém pode morrer duas ve­

zes ...

As nossas desculpas.

OLINICA' MODERNA
EM ,FARO
Na estradá do Aeroporto, em

Faro, vai ser construida a nova

clíníca de Santa Maria, cujo cus­

to se eleva a 52 000 centos.

Esta clíníca ficará instalada
num

: edificio' de seis andares 'e

será 'apetrechada com os mais
modernos requisitos.

CIRCO B1hLGICA

Do dia 8 até 12 do coerente
c Círco �élgica deu à nossa viJ�
um cariz maís alegre. Na ver­

dade; à noite, as ruas enchiam­
-se de um movimento desusado:
eram os novos e os velhos irma­

nados no mesmo oontentamento:
iam ao ciroo!

E o trabalho no trapézio, os

palhaços, ete., contínuaram a

fazer vibrar os louletanos que
foram ao Circo Bélgica.

• HOMENAGEM

o sr, Dr. Fa:usto de Sousa Lê
de Matos, adjunto do director
do Serviço Nacional de Empt.?­
gos, cargo para que transita

depois de mais de 3 anos a

chefiar a divisão regional de

Faro daquele departamento, foi
homenageado no decorrer de um

jantar de despedida, a que assis­
tiram várias índívídualídades en­

tre as quais o Governador avil
Substituto, Eng.· Lopes Sern.

• VISITA

Visitou cñcíaímente o Algarve
I¡ sr. Epg.• Manuel Mathias" Di­
rector Geral dos Portos, que
aproveitou o ensejo para se in­
teirar do andamento de varías
obras dependentes OOs seus ser­

viços. Dada a importância da

Um monte' com casa de habi­
tação (6 compartimentos) ar­

mazém, garagem, dependêneías
agricolas, cisterna de 150.000 I.
de água, quintal bardado e fa­
zenda com 3 jeiras de terra de
semear, com árvores de fruto,
situado na Lagoa de Momprolé
8 3 KIns. de Loulé.
Tratar com o próprío: Largo

Dr. Oliveira Balazar, n.v 2 ou

pelo telef. 62710 - Loulé,

EMPREGAo'O
De armazém. Precisa Ma­

nuel Fernandes Serra.
LOULli:

r

J. Pimenta
APARTAMENTOS

MOBILADOS

DESDE

breves
questão portuária no Algarve,
aguardam-se bons resultados da
vida do sr, Director Geral.

• CONFERÊNCIA

O sr. Joaquim Manuel Cabri­
ta Neto, membro do Conselho
Regional de Turismo, proréríu
ne passado dia 13, no Rotary
CLube do Funchal, uma coare­
rêncía intitulada «O Algarve e

o Turismo:!).

• FUSETA

Na Fuseta vão decorrer as

tradícíonaís festas de Nossa Se­
nhora do Carmo (de 16 a 21 de

Agosto) ,. padroeira dos Pescado­
res daquela localidade. No âm­
bito das festividades, realizar­
-se-á um Concurs.o de Quadras
Populares, cujo tema obrigat6-
dio é o Pescador.
As produções' concorrentes de­

vem ser enviadas em envelope­
í'echadc e endereçado à Comis­
são de Festa de Nossa Senhora
do Carmo - Fuseta I(Algarve),
até ao dia 1 de Agosto próximo.

• EXPOSIÇAO
No lo andar do edifício do

¡posto de Turismo de Faro (jun­
to ao Arco' da' Vila) a Comissão
Regional de Turismo

-

vai insta­
lar uma sala de exposições, ou­

de, permanentemente, serão feI­
tas ' exposições dedicadas aos

mais variados temas (arte, eco­

nomia, educação, etc.). '

Trata-se de uma iniciativa de

grande interesse para eorrespon­
der às constantes solícítações
determínadas p€lo progresso tu­
rtstíco do Algarve,

COMPRE
EM

TOR EM FESTA
Tor, uma vez mais, vai estar

em festa: nos dias 5, 6 e 7 de
Agosto próximo, os festejos em

honra da padroeira da aldeta
(Santa Rita de Cássia) irão, de­
certo levar muitos visitantes

àquela localidade do nosso con­

celho.
Os actos festivos englobam,

além de manifestações de fé à

padroeira, gincanas variedades
lellão de ramos � oferendas'
ete..

'

A Junta de Freguesia. patro­
cina a realização.

�------�-_.

Peneiração
telas e teias para todos os

fins·
' '

CASA CHAVEs CAMINHA
Av. Rio de Janeiro 19· B

Lisboa - Tel 725163
_.._-------

VENDE_..SE
Amplo andar em edificio

de construção recente.
Nesta redacção se in­

forma.
,

/"

EMPREGADO
Com conhecimentos de

escrituração comercial.
Precisa Manuel Fernandes

Serra - Telef. -62032
Loulé.

SARI�

180 CONTOS
LOCAIS

DE

CONSTRUÇÃO:

Informações nos locais de construção

El nos escritórios

LISBOA - Pr. Marquês de Pornbal, 15 -,- Tele!. 45848 - 47843

SEDE SOCIAL - Queluz __. Av. António Enes, 25 -

Telef. 952021/2

Transportes de Carga louletoqo, l.da

Transportes de carga para aluguer
Nova Agência em LISBOA (Xabregas)

PARA MELHOR SERVIR

OS SEUS CLIENTES

Em

compropriedade
pode aplicar
qualquer quantia
desde 25 contos

(J, 25.000 conios

OONSULTE·NOS

Lisboa

Amadora

Paço de Arcos

Cascais

Coimbra

Porto

Luanda

1

J. PIMENTA" s A R L tem representantes em todo I ;

o Pais. Procure o agente da sua localidade.



18-7-19'12 A .VOZ DE LOUL:m,

Juventude
em,LouléUnivel'Sidade para o Algarve CRE,CHE

mexe l
(Contmuaçã<> da 8." página) tífico· que, no dizer H. G. Welles,

é aquele que só aceita as. afir­
mações e as ideias 'quando as

pode discutir.
e .. , .. )
Há que proporcionar aos me- >

'Ihores estudantes, aos mais tra­
balhadores e honestos, estágios
no estrang-eiro; mas estes devem
ser cuidadosamente escolhidos
e controlados, Num ;palS débil
cientificamente corno o nosso,
o número de estudantes a esta­
giar deve se'r grande e eles ue­
vem ser especíalmente acarínha­
dos no seu . regresso, especlal­
mente se o seu esforço foi im­

portante e brilhante o resultado.
Hã que ter em conta que quem
acaba de realizar dificil, tarefa
e quem conheceu meios' mais
evoluídos é especialmente sen

sívej e merece o maior carinho
e simpatia ne> seu regresso. NUD­
ca se deverã como tantas vezes

tem acontecido, vedar o acesso
a estes elementos ou deixar criar
as condíções para a sua desilu­
são, a sua emigração OIU'I(} seu

exUlo.
Dada 'a importância que eer·

tas línguas têm na cultura
actual, o'seu conhecimento é im�
perioso por todos QS Universi­
tários. Nenhum, estudioso ou

cientista pode progredir se não
conheœr três .ou quatro Qas lín­
guas mais importantes oomo c

inglês, o alemão, o fl'ancês e o

(' russo. Neste aspecto o patrio­
Usmo a nada condui;:', ainda' q,ue
.£' nossa própria- ííngua seja 'o

melhor meio de propagação _

{ia
z:ossa própria cultura e saber.

.

O ensino racionalista, demons­
trativo e aberto à crítica e à
curiosidade dos alunos, dan!1o-

_ -lhes libe.rdade de intervenção e

contestação é (J melo de valor:!­
zar não só aQ próprio ensino e
as Universidades mas um modo
de prover a uma sociedade mais
aberta" mais 'progressiva e ma;s
digna.

. ,

'�IDguem
il: lS'empoo com iO mator ag'radiQ

que. se. Iregi'S:tlam movímentoa [u­
,venis no s'entido, de 'se 'r&a�iza;r
alg'9 de. pos,itivlO dent-ro da, secte­
dade, ¡F-oi precisamente com este
oQjeGt,jvo do, �«Ilgo pesitivo». que
a· [uventude, de toulé criou 18 sua,

�'s'sooiação cujas fInalidades, -são
de naJure�a s'ocia.), recreauve, cul-
tural e 'religiosa. ¡ J

,

tO 'impulso mioial_pa'niu, do coro

iuv'enil da. ,Igl"eja de S, ,Sebasti�o,
com o propósito .de ¡torna,r rnaís
amplas a's :suas actividades, ,Ano­
te-se entretanto que este g'rupo
procura «actual'izan> os cênncos
,reHgiosos coniugando, a, rnúsics
dos tempos actuais -com o lI,igni­
¡fioado conscíente das palavras
que se,.pl'On'unciam, -tomando as­
'lS'im .a sua participaçâo nos actos

'litúrgIcos meis real, e activ,a.'
IPal'8. já ;0 grupo está ¡firmem�n­

te dlspoatc a rnostrar que :afi·nal
a [uventude nâe .se encontra em

'decé!,dência·' antes pelo contrár-o,
'e ao mesmo tempo. que soílcrta
compreensão e apoi0 por par:.te.-do
s'ector Stenil exorta rodos O's jo­
'v,ens 18, uni'rem�se illa procura. da
'real'ização dos seulS iidea:is.

,

.
.

velhos e novos, as gerações arr­

n¡¡.l, unem-se na transmíssão e

consideração intelectual do co­

nhecimento. A mocidade tem

imaginação; se ela fôr discipli­
nada, a energia dessa imagina­
ção pode ser conservada toda a

-vída, O dever da Untverstdade é
o de caldear imaginação corn-ex­

períêncía, promovendo a aquisi­
ção do' conhecimento .COm ima­

glção. Esta atmosfera de ímagí­
nação transforma o conheeímen­
to, começando por o tornat aces­
sível. Nenhuma Unive:rsidade
cumpre a sua obrigação para
com a soeíedade se não desem­

penha esta função. Quando se

pesquisa os originais dos gran­
des desoobrídores e teóricos do

passado" se observa a comple­
xídade do seu pensamento e se

compara com as formas tão sim­

ples como esses eonheeímentos
. e teorias são h9je apresentadas,
tem-se bem uma medida desta
função Uníversttâría,

.

O nl.eIhor ensino e a ,va�,ori­
zaçâo. criadora exigem liberdaae
da educação e de investigação,
o que traz fmpUc!to a autono­
mia UniversitAria e o direito de
decisão. Dai as reivindicações de

professores e alunos, para que
os fins éticos e cu:lturais das

Universidades sejam perservad')s
e, estas se não transformem em

organizações proteccionistas de
uma classe e de um «stato-quo»,
A autonomia é 'uma condiç'io
bAsica para atingir o dir.eito de
participação na vidá università­
ria dos estudantes e mesmo dos
assistentes. A quase totalidade
dos assuntos Universitários ir­
t�essa aos estudantes; por isso
e��s devem intervir e discutir a

"ida. e os assuntos da Univer's;­
dade.

( ...... )
A Universidade eficiente e ca­

paz cuida 'atentamente dos selis
alunos. A sua preparação, antes
de :entrarem na Universidade,
deve ser objecto de estudo aten­
to; aS decisões sobre a matri­
cula e o registo nas várias ca­

deiras deve ser 'Objecto de auxI­
!Io por parte de conselheiros I

académicos; o prosseguhnento do
seu curso e a sua evolução uni­
versitária devem ser cuidadosa-

.

mente estudados; as suas p':"o­
vas. finals convenientemente am­

paradas e valorizadas;" e a en­
trada do estudante na vida prá­
tica deve ser atentamente' kle­
guida p�la Universidade, que não
deve abandonar os seus ffIhos
espirituats até aoO fim da sua

vida.
Toda a nova temática· soore

o ensino universitArio tem de
estar baseada na sua raclona-.
lização e, sobretudo na apro­
priação definitiva pelas OOV.lS
gerações do nosso Pais do espI­
rito cientifico. Esse esp.frito cien-

1 _

•

• protesta o Jaiminho,.
hoje .estou pii'or que uma barata, iHV'I18, s'ó porque v,i a' oreoh�
corno eu não gostava ,fiquei logo fulo corno 'Lim gato essanbadc.
até estou a escrever rnuttoe como ,e a ¡fazer montes de corn­

parações, mas que é que querem, a minha <avó 'Felizmi,ña' bam
me diz não envias mai,s 'nada para c sr. do jomal, mes hole não
posse passer sem p'eg'ar 'na esf'erog,ráf,ica >e, plmba. aqu,i va:i o

.meu prote-sto, foi assirn, eu fui apanhar carecôls com um

amigo meu, o xlco, sem a minha avó sab'.e,r é clero, �enã()
nicles, ali prós lados das' remê�inhas e vai daí, como diz 6

,

minha professora, ,foi quando nós reparámos, p.or causa de um

caracol moiro que passeeva ali nas erves, no er qe abandono
que tem iii creche, até tlvemes medo e tudo, <El somos córelosos
como aqueles do's ,f,i1mes, olarilas, o er de ebanoono' que ma,i's

parece um presídio do homem do !S'8CO, ¡iv,rá, é ebendonc sím
senhores. porque há ervas e pedres e as paredes pouco lavadas,
'foi então que o meu amigo xioo disse eu já andéi aqui uns
tempos mas p'irei-me, eu. disse-lhe se os meus pài,s não en­
y,ia'ss'em uns la'rjans lá dos fnanoius também eu tinha ¡que bater
,aqui com a's tibias, entâo, digam lá, não se pode der urn

aspeeto mais decente e convidativo e limpo eo .exteríor da
creche, o.miolo e que ínteressa diz o xioo, mas os olhos comem

p�imeko que a boca, oomo diz a minha pr,of,es'sora ·outra, y,e�,
e '8'S I'ria'nças, eu ,sei, amam '8 cla'ridade e a I,impesa, não há
,dinheí·�.o ,eu 'SJ9i, nunca tenho uma ooroa pl18 comp,ra,r,18'loag6it>as,
rna's' ,n�rñ a'o ,,;,'enos p're lava'r a ca,ra à c,reche M unis p.jfj!,lS,.
Jivl18, 's6 de p,en-sar que há menino's que ,não preci�am de cl'!lches

, até me dá vontade de·,lhes g,ritar, ,eh pá vamos todos apanhar
oaracóÍ>S e depoi,s vendemo,s os bicho's IéI 20 pa'us o 'Iit'ro, e

a's'sim >eu ,�á não. preci,sava d'e 'escrever ,na croohe não se me�e,
não é verçlade s.enho·res que mandam' ,lá, se a, gente'ga'sta'ss,e
o dinhe¡ro em cal,

, ,

¡P.S: Ilnforma.'se qUte este g'rupo
é, ab�rto· a todos. ·os jov'ens e 'reu­
n&-se aos sábados pela's 15,30 ho­
'ra's Ina,s dependênoias ,oo. fg,r-eja
de S. �astJiã,o.

JIAIMliNHO

Novos
Assinantes há-de ser

realidadePISCINA«(A 'V'oz d'e ¡Loulé» oont1·OO'8 a

merecer a cresoent� atenção doe
nov,o,s leitor,es Ie a,ssinan1les. As
adesõe's des'ses novos amigos,
são ,um estímulo para que conti­
nuemos s'empre a tenta,r 'ser di­
gnos deles e de nós próprios.
,Aqui ficam' os !/lomes, c,om sin­

ceros agl18decimentos nossos, -dos
s'eguintes iIlOVOS� ssinantes de
{(A Voz de ,Loulé»:

IExmo's. Sors.: Jesué Pedro, Joa­
quim 'Fa'r-rajota ·da ,Ponte, Armando
!Mendonça IClara, �ecnicaima, Al­
bano ,Ca'rvalho da 'Silva, Luis Viei-
118 ¡Estan'¡'slau, Aníbal Nunes B,en­
tes, 'Fernando IB,elo de Olivei're·
Jorge, ,Antõoñ'i,o tuí,s :Laginha dos
IRamos, 'em -Loulé; ,Fernançlo Lopes
,Pintas'silg'o, no ¡Rio Mouro; Manue.1
IBota Espadinha, em Qua,rt,eira; Jo­
!Sé Manuel ,dá Silva ,Palma, em

ISal'ir; 'Banco do Algarve, IUSboa;
Jesuino de Brito ¡Pires, D. V,ictó­
Tia ,Ralma IGuer·rej,ro Mu,r1ta, Ven'e­
zuelá; Viegas Maria J,osé, em

¡fil18,nça.

im-nos grato publicar hoje mais tllUa eXltensa lista de aderente.s
à iniciativa de se construir uma Piscina em Lç),ulé.

Oxalá. as adesões prossigam para que seja posslvei fazer uma

obra útil" bónita e valiosa.

(OONTINUA) 818500$Oll
2000D$(}0
5000$00
pOOO$OO
75ÓO$OO
1000$00
500$00

2000$CO

,Transporte ." .

Filipel Leal Viegas - Vale de :t:g.uas .

VItoI' Viegas Faisca - AustrAlia ... H.

,Nelson ;José Rosa - AustrA�ia , .. H'

TI1dio M. Caetano - Venermela ... . ..

CarLos Francisco Nunes Guerreiro - Loulé
Menino Amândio José Custódio Piedade Matá - Loulé
Zeferino Clara Viegas - Loulé ... ... .................,

Menino Miguel Filipe Rooheta Rua A. Carva'Jho e irmã
,

- Lisboa , .:- ,'
.. '"

.. ,

Menino Paulo Miguel Rooheta Rua iJ),urão Leitão e irmãs,
de "Lisboa' .' H '

- : : ,.:', :,"
'

Menina Ana Maria Teixeira Rocheta· Gomes - Silves- ..
' ..

:. Maria de Fá>tima Teixeira R. Gomes - SiIve,s
» Maria Helena Santos Silva Ramos e Barros -

. Albufeira/ ó ,., , : ..

:. Maria Cristina Ramos e Barros Faisca .:_ Louzal
Menino José Manuel Ramos e Barros FaIsca - Louzal ...

» José António Santos Siva Ramos e Barros -

Albufeira .. H, ••• -... .., .',

� Ca'Flos CardoSo Ramos e Barros Faisca - Louzai
Anónima . ...

Aquilino José da Silva Matos Pereira .'. : ..

Menina Ana Lufza Amevedo de Aragão Pontes - Faro ...

Menino António Pedro Azevedo de Aragão 'pontes - Faro
Manuel Clemente Gorga - Venezuela ... ... ... ". ... , ..

M�nino Francisco Manuel Mestre P. Ramos e Barros -

Almodôvar ..
' ... ..; ... ... ... ... ... ... ... . ..

Rui Jorge- RamoS e Bárros Siantana -- Loulé ...

João Paulo M. Pineiro Ramos e Barros - AL-
modôvar '''' .

M'enina Maria Guadaupe Ramos e Barros Santaná
Loulé ."

'

' : '" .. , .

Dr. Rogério Fernandes Ferreira - Lisboa ... .., . .. .,.

Mtnino Jean Claude Simões G, Almeida - F'l'ança , ..

'Frederic Simões Gonçalves Almeida - França ... . ..

Menino Caros Jorge Simões Gonçalves Almeida - França
Etelvino Coelho Quintino - Loul� ... ..' .. ,

Francisco da Silva Barreiros - Lo.ulé ... '" '" .'. ..,

Vito.r Manuel Pires de Sousa Vaz - Lisboa .,. "', ...

João Manuel Duarte Guerreiro - Luanda :.. ... . H ...

Augusto Domingos da Encarnação Martins - Loulé
Maria Luisa Baptista Alves Bento Martins - Loulé .',

Iná.cio Coelho Martins - Loulé ... ..' ... . ..

Manuel Barros das Neves - Loulé .., ". ...

Menino Nuno Alexandre de Figueiredo e Albuquerque
_ Lisboa ." ... ... ... ... ... ... ... ... ." ... ... ..: ... 2 ·500$;)0

Menina Ana Sofia de Figu'eiredo Casimiro e Alb\l.querque
Menino Augusto Bento Encarnação Martins - Loulé .,.

Luis Alberto Pina Estanislau - Lo.UlM
_ Lisboa .' ..

Carlos Martins Gomes - Loulé ". '" '" . ..

Armando Oaliço - Loulé .. , ,.. ... ... . ..

Dr' Maria Lizita Caliço - Lisboa '.. ...

Eng.o José Manuel Rodrigues Caliço - Lisboa ..

Menina Ana Sofia de Figueiredo Casimiro de Albuquer-
que - Lisboa '

' '," ,.. .2500$00
Menino Nuno Álexandre de Figueiredo Casimiro de A1-

buquerq1,le _ Lisboa ... '.. .... ... .,.

I1�dio da Cruz Floro - Lo.ulé ,.. ,.. '"

Alvaro da Cruz F1,oro - Loulé '...... . .'. ... ..,

Menina ClAudia Sofia Rosária Mendes � Quarteira ...

ME.'nino Pedro Gonçalves Rosâria Mendes -"Quartelra
DamAsio Laginha Vi,cente �. famflia - Lisboa ...

Francisco M. Santos _ U. S. U.

GHEGOU
O CALOR

500$00Quer vá para a praia' ou
para o campo, deve prote­
ger-se contra os raios sola­
res e se deseja comprar as

últimas novida<les '-em cha-

'péus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RÓ­
DRIGUES - Avenida José
¿Ia Costa Mealha, 41.
Telefone 62348 - LOUL1l:

rp R E ç O S ESPECIAIS PARA
REVENDA

'. 500�00
.

500$00
500$QO

500$00
óOÓ$oo
5OO$GO

··500$ÔO
500$00

5000$00
1000$00
5000$00
5000$(10
1000$00

. Propriedade,
VENDE-SE próximo de

Loulé.
Nesta redacção se in­

forma ..

500$00
500$00,�������...������������

=t£r. -

.

Rua Infanle O. HenrL
.

j, ..*¡OOA'm'
que. ,76 '" FARO

Telef. 23025 • Teleg. EVA - FARO

Leia com atenção e deixará de ter

pr:oblemas com as suas Férias:

500S00

500$00
2,000$00
500$00
500$00
500$00

5000$00
5000$O!)
1000$00
1000$00
5000$00
2500$1)0
2500$00
1000$00

TURALGARVE
LOULÉ8t, Praça da RepClbJlca, 100

Passagens - Vistas - Passaportes· ExcursDes
SEGUROS EM TOIXlS os RAMOS

AUIDMOVElS DtALUGUER SI CONDUTOR.
Palma de Maiorca
Torremolinos
Londres
Capñcho ttaliano
Capitais Escandinavas
Terra Santa
Canárias
Holanda
Madeira
Açores
Cruzeiro ao Braslt

3.090$00
2.230$00
3.350$00
3.000$00

12.600$00
10.890$00
2.325$00
4.675$00
2.690$00
5.850$00

11.800$00

2500$00
1000$()0
2500$0{)
500$(10

10000$00
5000$00
5000$00

venda e resllrva dI

passaganl para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARifAS 'REDUZIDAS.

,SIRVIÇO NAClON�L I INTlRHAC:IONAl.

AGINOA CD AUTOI!L'OA

Embarque, rapido, para.Àlrlca

�-�!!?!!'t�•
2500$00
2000$00
2000$00
1000$00
1000$00
3000$00
5000$00.

Estas são algumas das muitas sugest5es que poderemos
oferecer-lhe .,.ra 8 sua viagem de reei'eio.

Não perca tempo com a elaboração do seu programa de
férias... uma assistência pronta e eficiente ser-lhe-ã prestada
8 P!lrtir do momento em que nos consultar.

�....����.�......���.��.�������

c - C - Rua Luciano éordeiro
Tel. 538240 _ LISBOA
Telefonee 62143 e 62144

LOULE 957500$00A Transportar .• ,.,
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De todo o Mundo
Inictannœ hoje a pubUcação

de uma nova rvbrlcll do nOBBO

jornIU, de.nom1.nada «De todo o

M'Undo�. Este tw't)Q � dt;s­
ttna-66 Il ser preetrohido com 08

cwtigOB, Q8 corn.entárioB, aB eró­
n� aB palavTaB r�ttU de

'Vida, de todos os MsBOS �pro­
� que labutam em qual­
qver pa.rle- àeBte peqtUm(J-gran­
de plGneta onde va'1n08 SOOT6-
vivendo, em 11Wñhoræ ou pf-orell
oondiçlJtJa, conforme Il C148S8 so­

cial ai que pertencemoa.
Quanto terão para contar ú'8

que vWem longe da atia terra,
ga'1lh.atndo o p® de exula dia com

o 8'UOT do TOBto! S a 688e8 nos-

80S companheiros que longe es­

tão, que neste momento nos di­
rigimO. com o ped4do 8leguinte:
�B tU t/08M8 pal4vrt18,
digam-noll doá 17OIMOS sonh08,
�, alegriaa e de8Uu­
a6f18,. todas aB verda4œ que po­
votllm 08 'l/08S08 dia Il cHa em

terrGi.9 estraKgeira8. .

Ãp611a3 uma condlgão: taa4a de
pr60�es com Il gramá«oll,
com ma4s oú menos wgtiia, com
o velho problema de saber se a

paUavra é com c ou Com s. O que
n6. de8eJamoll quando tmnas fo­
me El aede é a polpa da laranja;
a CG8CWJ é paTa de:ftar. f<YTYJ.. ..
O tmbalho que hoje ptWUCG­

mos chega-nOt1 de (JIamaHot (Fran­
t;o) e f} da autoria de Mb.niW
MartiM! Antão, Go8tOlamfmte o

tornamos púlJUcQ; com um abra­

ço de 8audaçdo e, chamamento
cie todoa oa que tnIlbaZhGm. ne8�
t. jQmal para Oil tTGbGlluldorr"
aJgdt'VÍOB esIfHJlhado. pelo "",,,.

do ÜJfmo.

A EMŒG�O NO MUNDO

No sOOulo xvm, de ead& 10
crianças· naâcldas, &penu 3 ché­

�a.v&m à idade adUilta.
Q>m o desenvolvlme!l1to da

medllclna e da h1gI.ene, houve
um. grande progresso, principal­
mente a p&rt1r de 1850. Dlml­
nutu a mortl,l.1ida.de infantil e 'a

mé�· de vida continuou a pro­
longar-se.
Uma das primeira.s conse­

quências, foi o aumento expec.­
taeuaa.r da população. Numa das
esta.tfsticas feitaS em 1800, o

globo terrestre possuis. apenas
- 906.000000 de habitantes. Em
1960, este nomero elevou-se pa­
ra 2.900.000.000.
Por consequência. certos pal­

ses, el Sobretudo a Europa., en.­

contravam-se C8urpeUp�. O
nOmero de habitanteS, era supe­
rior àquel'e que podia Viver no

pàf8. Não haVia alimentos el n.em
trabalho para tOdos. '

Existiam ent!.o o,utras �nae,

...--------

Apartamento
ALUGA-SE, na ilha de

Faro; Casa mobilada e bem
:localizada.
Nesta redacção se in­

- fonna.'

príncípalmente na América., que
eontínuavam pouco habitadas
e cheias de riquezas, oe ninguém
tirava proveito deâas, Foi desde
então que começaram as trans­
ferências vcluntârías e maciças
da população duns paises para
os outros.

A
_
A.C'l'.IVIDADB

DOS EMIGRANTES

O fenómeno Qa emigração, co­
meçou a produzir-se na segunde.
metade do século XIX, Aos ope­
rários especializados não era di­
ficil encontrar trabalho no seu

pais. lb por isso que o maior na­
mero de emigrantes eram traba­
lhadoreS agricolas ou sem espe­
cialidade:
Eles consagra:.ram-se em pri­

meiro lugar à co10nlza¢0 de
imensas tetras incultas, nas

duas Américas, e à exploração
d<' mineral. De 1810 a 1930 qua­
renta milhões de emigrantes,
chegaram aos Estados Unidos.
Graças aos emigrantes, milha­

res 'e mílharea de ikil6metros de
terra foram cultivados dentro
das florestas Virgens do BraSIl,
da Argentina, do Canadi, etc.
Os e&panh6is plantavam aa

primeiras vinhas na Oallfóraia,
enquanto no Brasil. os portu­
gueses plantavam a borracha, a
cana-de-açücar e o café.
Vilas e êidades foram criadas,

partindo dum nada, onde apenas
reinavam as florestas, os pânta­
nos e o deserto,

AS .m:MI�ES
NA ltPOCA Ac::rtJAL

Teremos nós portugueses tal­
ta de emigrar? Teremos nós, h9-
mens novos" fort.es e inteligen­
tes, falta de deixar a nossa ter­
ra e innos entregar o no.aso ser­

'fiço a um pais estrangeiro?
PeD&O que é inútil dar explica­
ções a esse sujeito. Emigrar é
trabalhar para bem da economia '

do paIB onde se trabalha; e ae
mesmo tempo ajuda. a desenvol­
ver o seu ;próprio paiS. l.· - fi.

emigração absorv,e o que exc"de
du.rna população, que sem a mes­

ma um certo número de traba­
lhadores não tinha trabalbo efec­
tJvo, ou trabalhava por condições
P,ouco favorãveU¡; 2.· - Os emi­
grantes enViam 'para o seU paia
!Íomas lŒn.portantes! fazendo en­

trar no pais divisas estrangei­
ras, o que é oer:tamente uma

grande vantagem económica...
Eml¡,rar 6 uma das melhores

soluções, para melhorar e criar
novas oondiçõe8 de Vida a mi­
lhares de. vidas humanaa,

C9aznart, 12/5/72

Manuel Mattins Antão

Casa de campo
VENDE-8E terreno bem

localizado para casa de
campo.
Nesta redacção se ir.­

fonna.

..------...._�-------

f APARTAM••TOS
l Vende-se, na Rua Diogo Lobo Pereira,

I
em Loulé.

Tratar pelos telefones: 62861 e 62487
- Loulé.

.

----------------

CAsa ALEIXO
de VITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de Escrit6rio
e de Pesca, Artesanato Regional e Material

Escolar, etc.

RUA. ATAIDE DE OLIVEiRA, 9

Telel. 62425 L O U L :ln

--�----------- ...._-�-�---

Afinal �Futebolista »

é vigarista •••
ID'izia-¡se :Jogador de ,futebol do

¡Wt6ria dé Guimarães i& ex-junior ,

do i8enf,ica. 'T:klha um ar cat.ivan'tle,
de oonquist&Ô()r >inveterado, ma­
rialva de paootilha oaq'ueles que
nio ¡fi¡¡.Jham uma... Mudava de
«cenário» ,(:feto) várias vezes duo
MClte o œ - e mulher que ele
topasse (�va no p$pO». Sim, que
ele era o <oofellvel», o «galjo com

plnt.a», o Kttipo P9rreiro».,.
OIi.egaré um OWl à Pensio Av.

ntda" do 'nOS80 amigo Vesco Ma�
chedo. msteM"'808 bem; comia do
bom, beO.. do finIO. f falave de
ch-eques, de capit¡ais, e tinha tá­
bita", e lá mude,va de «cenár.io»
uma 'YeZ m�, quer dizer, vide,
dQ (morga», �<nas tintas» pro t'M'
00100, o· «manf>io fixe»".
". Até que um dia' não «8nw!'

nheceu», apesar de $8 ter .ten­
dido ,à noitinhe em vale de le'l.
çói6", iE .levou com ele, pa'M não
se ISI6nttr s6, gGil'll&fes de Yisque,
brande, \'linho verde te J1l8du'�o,
nGNiS es1'raogei>ras - wdo ,nG va­
lor de uns bonI$ 5000$00, con­
t'8'ndo com os 10 cti&s de nutritiva
estadia ti custe do i&fTltgG V"oo
Machado.
Agora, que o <dutebof,;sta» es­

tá <dGra de jogO», 'Sabe-ee que
ele IS& chame António Leej Me,r­
quas, nature-l do Po.rto, de 21
enos de idade, e que "Iai p8'1'& e

tl'Op8 ,brevemente. Com '1,94 m.
de .altUM, paf!eCe-f1OS .que o «me­

rialva..,fu'tleboloista» deve. brevemen·
te allnher iii �rda�rede$ (gfades)
da equips do chUindro,,_. <I: é. bem
teltol

cA VOZ DE LOUL1D:.
\
N.O 494 -18�7-1972

Iribunal Judicial
da Comar,ca de Loul e
ANt'r.NCIO

.. '

1: Publicação
Pelo JuÍZo, de Direito da

comarca de Loulé e 1. a sec­

ção de proceSsoS, nos autos
de execução com processo
sumário parS. pagamento de

I quantia certa com o n.O

40/71, em que é, exequente
União de Transportes para
Importação e Comércio, So­
ciedade Co�ercial por quo�
tas de responsabilidade li­
mitada (U. T. I. C.) com

sede em Lisboa, à Apenida
da Liberdade, n.O 136, 1.° e

executado HmLDER JOS�
RODRIGUES, casado, co­

merciante, actualmente em

parte incerta da cidade de

Luanda, Província Ultrama­
rina de Angola e com a úl­
tima residêncià conhecida
no Pais, na vila de Loülé,
na Avenida Marçal Pach�,
n. ° 92, é e.ate executado noti­
ficado, por éditos de 30
dias a contar da data da 2. a

{; última publicação deste
anúncio, de que, em 24 do
corrente, lhe foi penhorado
o veiculo, automóvel, ligeiro,
tipo mercadorias, m a r c a

«Peugeob, modelo 403B8D
Plateau Cabine - C4 -1963,
com a matricula er.. - 58 - 88,
o qual foi entregue ao depo­
sitário nomeado Jorge de
Jesus Mealha, casado, co­

merciante de automóveis,
residente na rua Serpa Pin­
to, em Loulé.

Loulé, 26 de Ju�o de

1972

O Juiz de D1re1to,

(a) António Oésar Marque·ç¡
o Escrivão de Direito,

(a) João do 'Oarmo Semedo

Justificação· Notarial

CODsult6rio: Velerinario
- F A'R-O' ==

-.JORGE BOMBA
Médico- V�terinário

Medicina, Cirurgia, Higiene e Estética de ptqaeno. .ailaai.

CONSULTAS - das 18 às 20 horas - de 2.· a 6.- ftira

Rua Actor Nascimento Fernandes, 5. - Tel. 25869 - PARO

Becretaria Notarial de Loo­
M, - 1.0 Oartório - No­
tário: Licenciado Nuno
António iUJ Rosa Pereira
da Süva.

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Car­
tório e no livro de notas

para 'escrituras diversas, �.
o

A - ,61, de fls. 51, v a 54,
v.s, se encontra exarada uma
escritura de justíficação no­

taríal, outorgada no dia 13
de Julho corrente, na qual
Silvina Guerreiro e marido,
Francisco Guerreiro Fra­

goso, residentes no sitio de
Vale Formoso, freguesia dê
S. Clemente, concelho de
Loulé, . se declararam donos'
legitimos possuidores, com

exclusão de outrém, dos se­

guintes prédios:
N.O 1 - rústico, consti­

tuido por uma courela de
terra de semear, com. árvo­
res no sitio de Vale For­
moso, freguesia de S. Cle­
mente, concelho de Loulé, ,

que confronta do norte com

Manuel Pedro Pereira, do
nascente com José Guerrei­
ro Golula ou José GueITeiro
Lula, do Sul com José de
Sousa Careto e do poente
com Manuel Pedro Pereira,
inscrito na" respectiva ma­

triz predial, em nome da
justificante: mulher, sob o

artigo n.O 854, com o valor
matricial de 720$00 e o de':­
c!arado de 3 000$00, e que
faz parte do descrito na con­
servatória do registo predial
de Loulé, sob o n.o 19 496, a
fIs. 17, v. do livro B - 50.

N.,o 2 - rústico, consti­
tuido por uma courela de
terra de llreia, com. árvores,
no sítio de Ferrarias, fre­
guesia de Almansil, conce­

lho de Loulé, que confronta
do norte com Luzia Golula
Martins, do nascente com

Rita de Jesus, do sul com

Francisco Guerreiro Pinche­
tt.. e do poente com Manuel
de Sousa Marcos e outro,
inscrito na respectivamatriz
predial, em nome dela jus­
tificante mulher, sob o ar­

tigo n.O 4549, CQnl o .valor
matricial de 840$00· e o de­
clarado de 4000$00 e que
faz parte do descrito na re­

ferida Conservatória, sob o

número 19497, a fls. 18 do
livro B -50.
Que estes prédios lhes

pertencem por terem sido
adjudicados à justificante
mulher, ao tempo solteira,
maior, na divisão e demar­
cação amigável e extrajudi- I

cial, nunca reduzida a escri­
t4I'a pública, efectuada em

data imprecisa de 1939, com.
o comproprietário das res­

tantes fracções' dos prédiOs
'

de origem, José Guerreiro IGolula ou José Guerreiro'

Lula, viúvo, residente no re­

ferído sítio de Vale Formo­

so, em pagamento, respecti­
vamente, dos seus direitos
a 7/20 e a 1/5 dos primiti­
vos prédios, que lhe haviam
sido adjudicados, no inven­
tário orfanológíco a que St;

procedeu no TIlibunal Judi­
ciá] desta comarca, por óbi­
to de sua mãe, Maria Fran­
cisca, casada, que foi com
aquele José Guerreiro Golu­

la, pai dela justificante mu­

lher.
Que a partir daquela da­

ta, primeiro a justífícante
mulher, e após o seu casa­

mento, ela, e seu marido,
sempre possuíram os atrás
ídentífícados prédios em no­

me próprio; como prédios
distintos, sem a menor opo­
sição de quem quer que fos­
se, posse que sempre exer­

ceram sem 'interrupção e os­

tensívamente, com conheci­
mento de toda a gente, sen­
do por isso, uma posse pa­
cífica' contínua e pública,
pelo que também os adqui­
riram por usucapião, não
tendo todavia, dados '()s m.o­
dos da sua aquisição, do­
cumentos que lhes· permi­
tam fazer a prova do seu di­
reif.o de propriedade perfei­
ta, f!:.Obre aqueles prédios
distintos, pelos meios nor­

mais.

Está conforme ao'origi­
'naI, não havendo na parte
omitida nada em contrário,
ou além do que se certifica.

Secretaria Notarial de
Loulé, quinze de Julho de
1972

o 2,0 Ajúda.pte,
Fernanda. Fornte� Sa-ntarna

Noticias Rotárlas'
Tomou posse,. hã breves <Mas.

e. nova. direcção do Rotary Clu�
de Albufeira, presidida ¡pellO Dr.
António Bernardino Ramos, no

decor.rer duma reunião realizadia
num restaurante da Pra.ia da
Oura. Esta reunião foi presidida
pelo sr. Joaquim Manuel cabrita
Neto e assistiram, além de mili­
tos convidaOOs, representantes
dos clUbes de ;Po,rtlmáo e Faro.
Os presidentes daqueles clu­

bes, srs, Francisoo Aleixo e Ma­
nuel Junça, respectivamente,
hastearam as bandeiras Nado
naI e do Rotary, manifestandó
desejo de continua amizade en...

.

tre os rotãrios. algarvtos.
O sr. Cabrita Neto, presiden'e

ceSsante do Rotary Clube de AJ,..
bufeira, apresentou :o relatório.
das actividades da sua gerência,
fez o elogio do novo ¡presidente
e impôs 08 emb�as respectivos
ao novo presidente e IWVOS só"
cios do CLUbe,

«A
.

Voz de Loulé)}
V E N D E - S E.

na' CASA' ALEIXO



A. VOZ DE t.o ur.æ ..,
. ,

Jusfificoção· Notol-iollustificoçãó NofoI·ioI N o v a
gítioloS �riid�res; tam- arranca d.a
bém com exclusão de ou­

trem, do. prédio supra des­
crito e- então' doado, por-
quanto: . " ',DA CASA.

O mesmo havia, poi, sua
Certifico, para 'efeitos de vez sido doado, em data im- ,PAROQPIAL Certifico, para efeitos de

publ�çação, que neste Car- preeísa, mas que sabem ter DE S. CLE�ENTE publicação, . que neste Car-
tório e no livro de notas sido 'pôr volta do fim do tório .e río livro de notas

'para escrituras diversas, .u." and, de 1937, pelo referido Está sendo 'bem aceite o ape- para escrituras diversas, n,
o

A......·61., 'de .ñs, 47., v.a 51, .v, António Coelho Tremoço, lo dirigido aos católicos Joule- B - 61, de fIs, 29 a 33, se en-
..

It
. .

'd t tanos pare que ajudem a con- .

.se, encontra exara.da um.a, es- so eiro, maior, res; en e . .. contra exarada uma escritu-
" , �

, cluír a oesa. Paroquial de'S.
� ci-itut\a de juStificaç'ão.nota- que foi no sítio da Campina,' Clemente de Loulé. ra

..
'

de justifícação notarial

riaI-c'outorgada no dia 12 do freguesia de Boliqueime, Por isso é possível public'ar outorgadano dia 12 do mês
m.eA� corrente, na qual inter- concelho de Loulé, a sua ir- hoje mais esta longa lista -de coerente, na qual· intervie-

-

Ge subscrttores: ' ..

.:�/iétáin: cómd.ju.stíñcantes: ma,. rtrudes Guerreiro - . . ram como justificantes:
..

B
.,

t d Transporte ..... .. ... 80.017$20
) M

.

G
...

a) -Manuel ROdrigues. an- ja ao empo casa a segun- �osé 'Guer-rei.ro Cavaco .. '1.0Q0_$00, a ana, uerreiro R.!>drl-
'd�irinha e:mtdlrer; Maria Vl- do o regime da comunhão João lFa,rl18ljota IAlves ... 500$00 gues e marido, /Sebastião
'tôríá MáXtilis� residentes no geral de belis, com o justi- D? José ,Aiv.es Mar.ia o., ,100$00

.

PedI"Õ, residentes<, na Rua

sitio 'd¿� Ribeiro, freguesía ficante ídentífícado na ali- tReinaldo--<de Sousa Oris- Azevedo Coutinho, n," 3, r/c,
ae BÔiiqueirn�, concelho de nea b), mãe e sogra dos olr�j,naJ��g�:''',��¡�·'···d� 200$00 Alhos .Vedros, concelho da

'L01llé; identificados na alínea a) - 'CQs-ta, .v.,.'. :...... '.......... 200$00 Moita}
. bY .Josê Rcdrigues Ban- poll inero contrato verbal IO. Teresa IPinto IAfonso .... 1.000$OO b) Manuel Rodrigueá Ban-

çl.er.ll,·,iil.h,','a..·.. ". viúvo.
"

resident.e ..

n
..

o nunca reduzido a escritura ID. Ma'ria ',P'i-nto 'Garcia '... 500$00 deirinha e mulher, Maria Vi-
,

bI'
.', 'D. Maria Guerrei,1'O Men.. .

sítio da Campina, .freguesla . pu lCa.
'. des : ; 3.000$00 tória Martins residentes no

dita' de Boliqueime; - os Que desde essa data, por- IO. Ma,ria ,Eleonol18 Gon. .
sítio do Ribeiro, freguesia

quaís
i

se decliu,aram donos tanto há mais de trinta ça'ives OIiV>eil18 1;000$00 de Boliqueime, concelho de
.

'd anos sem'pre a' referida Ger O. Maria Cândida Oliveila; L I'.e Jegít�nios poss�'. or�s,. com
'

.,

.'

_

-
. ou e; .

. d trudes Guerrei seu ma
lGue�re¡ro ......

'

...'...... 300$00 ) M
.

d C Texclusão de outrem, ()S 1 en - .

. Iro e -

Dr. Leão ,Ramos' Ascen-
.'. c . arIa

.

° armo re-

tificados na alínea a) da nua I rido, o justifícante José Ro- sã,o ' ' 100$00 moço Bandeirinha, e mari-

propriedade e o idehtific,a40 'drigues Bandeirinha, estive- :�ditório ne Matriz, Ju- do.iJoaquím Paulo, resíden-
na alínea b) do'usufrutuano ram na posse do aludido pré- !/lOO , 3.641$00 tes na Rua D. Manuel I, n,>

rédi di ,. - .0;- s-imEfI�næ ôe"S,Dilsá¡ ./'
--

196 1 dt d '1vitalícío, do seguiinteidp. io: 'o,tO, qseuemm,
a meepor O�SlJ:-eO Pinto ' 300$00 lho 'd ·'°Ba' :0, .

a vi a e conce-

'.' ','¿:'s.tíco'.
.: c.'onát. tu o por to," qu r que J.'0"",' a,_ L' R

.

$OO' o D rreiro: ,

L"U • � de
.

, �Igelo I 'urSia , ,ita ... ; .. ' ' 500, ," .,

'term de semear-e incrilti,v�- ces 'e o seu imcio, posse José de Sousa Neto 500$00 'd) José Rodrigues Ban-

vel no sítio' da Campina, J que sempre exerceram sem IFra'ncfsco \João da Pie·
'

deirinha, viúvo, residente no

fregu'esia de Boliqueime, interrupção e ostensivamen- dade 50$00 ,sítio da Campina, freguesia
t h' t d t <Femando 'Laginha dos ·Ra·

concelho de Loulé, confron- e, com con ecimen o e 0-
mos �OO$OO ,dita; d-e Boliqueime ; - OS

fandodo norte com Antóni'J da a gente, sendo por isso Anónima '...................... 1i00$OO quais se declararam don9S e

Martihs Mogo e outro, do uma poSse pacífica, contí- :AÂnnó6nn�mmaO:s ,., :.'., : ''.:'.:.' 300$00 le-gft:mos possuidOIes, .com
nascente co�:JOséRodrigués nua e púbHcá, pelo que na, 300$00 '{:xclusão de outrém, os

Bande.l··rinh'a e outro, do .sul, data da referida doação de ,Anónima..................... 21'00$0020$00 " identificados nas alííneas<Oa,v¡d Miguel Guerreiro.
chm caminho e do poente 22 de Abril de 1968, também, ,D. Ana 'Luisa Ma'S08!re.

'

_aJ,' 0') e, c)' _da nua proprie-
bom: Henrique dá Silva Pon- o haviam adquirido por usu- nhas IGlJerreil'O· '; .. 5.000$00 'dade e ó identificado ria ali-

teS, omisSo hà. cÇ:riseryatória ., capjão':' .

IOoronel Manuel ·dit SóusÍl � nea,.d) do ,usufruto vitalício,
.do recristo predial deste con.- Que em face do exposto, D

IRosal JIú<n'iOir 200$00 d.o segu"iute prédio�:·.O' -

lh'
,

. , r. 'António de SoU<sa
celhQ, e inscrito na respectI-, nao es e po:sslVel compro- ,Pont,es 100$00 fústico;. constituido por
va'matriz predial em nome

.

var a transmlSSão do supra 'ID; Ma'r,ia dé· e'riro Marr· ".' lerra 'de' semear, com. árvo.-

de AntóniO' Coelho Tremoço mencionado p,rtdio, para 9S tins........................ 100$00 Pes, 'no. ,sítio da _A,bilheu'¡.a,
(! <lo justificante José R¢ri- referidos JoSé. Rodrigues :�a����!t��;:�:�t�.: �� ,fregtlesia de' Boliqueime,
gl:ies"Baridêir�inlià, sob o ar- Bandeirinha ê mulher, Ger, lOr. Manuel Mendes Goo. '-c-OIÍcelho de Loulé, comton-
tigo n.O 5 056, com o valor trudes Guerreiro,' p �d o s çalves 200$00 'tiihdb do. norte e paScente
'matricial de 1 880$00 e o meios extrajudiciais nor- o. 'Adélia: ,Gristóv.ão Ri· 'ç'om caminho, ,.do sul coin

.. declarado de 6 000$.00. �ais.
,.

cardO IJ,nês '; 1.000$00 '.António'Dias ·Pereira e do
E t' f

.. ,D. Olâv,ia Cri'st6vão Rioa,r- CQue este .prédio lhes per· s a con onne ao orlgt- "'poente com' Francisco oe-
,. nal n- h d t ''(jo Morgado " ...... �... 500$00 ".

-. .., -

t'
.

'

tence; pelo facto do mesmo " ao aven o na par.e 'O'r. José do Nasoímento ,lho,. ÍlisGI1to na respec Iva

, '_ por escritura de 22 de ,omitida nada em contrário
. Costª " , 500$00 ,matriz predial,' em nŒll;e:.de

� Abril de 1968, lavI,"l;l.da a fIs., ou além do que se certifica. 'O'ro Maií-uel Correi,a ,.. 500$00 ê António ;. Coe,Jho-' Tremoço,
29, v; doli�o n.O A-48, de <OD· A,nad,RosaL' I Costa ; .. 110000$00$00 ,sob o'artigo n�O' 4617, com

Secretaria Notarial de ·
. .ru ite, opes .

"1 'tr'
.

Id '8'20n'$OO
.. notas para escrituras diver: !Pedl'O de IFreita's 250$00 'o'va orma IC1.a _

e; ,

. v.: J

:.
sas do 2.° Cartório da Se- Loulé, '15 de Julho de 1972 6ng." José. Fa.rtajota lRa- e o declarado de 12000$00.

,

cretariaNotar�1 �e Faro -:: mos '... 200$00 Que este prédio se encon-

haver sido d(!)ado, aos justi� ,.
(} 2.° Ajudante, Jóãó Rodrigoos Mariano ,150$00 tra descrito na eonserlVató-

, _1" O. Clotilde ,Pacheco ...... '50$00 .

d
.

t ed' I d ·t: ficantes identificadoS na l:I.-JI- - F�nda Fontes, S_.antana_ Or. IA'i,res d,e ,Lemos iTa- rIa o regIS o pr la es e
..

ne� a), por seus pais, o jus- , 'vares ,.... 500$00 concelho, sob o n.o 26 510,
,., ......,--------- '·1<-6" 2000$00 fI 167 d l' B 67· tificante José, Rodrigues '""" mmo "

'
. a s. '{) lvro. - ,e

Bandeirinha e mulher, Ger- !\.iuc:l.e o .�,tesanato'
�n6nima .' 200$00 na mesma está inscrito de

.n�.· t
' Jaime 'Conceição 100$00 t a 'ss- a favor do re

· trud'ês' 'U'Uerre�ro; por con �.' ,""osé Emfdio da Costa .. .' 150$00 ,)'" nsmI
.
ao. ,-

: da ... legitilpa do donatárb, palma» A· I
.

.r. a r v f �J ,o. Maria' ,!Libân'ia M:8lrum ferido. António '(Jqelho' Tre-
deve

..
nQ.o ,qualq··uer '. eX,ces."!o'

. \
d b d·

Ma,riano ' i1oo$OO ; moço, solteiro; ma!:or¡ resi-
. compran. o, «o ra c ' .

· porventura verific!Í.do, ser," dente que foi no sítio da
· computado na quota ·dispo- .... -----.. .... 1

.

Campina, freguesia de Boli-

,nível dos doadores. e ainda

p
'queime, concelho de'Loulé,

·

com resel'Va do direito de 'info Basto Comerei-ai. LI-ml-f'ada:' :pelª, 'insérfçã.o n.o, 7ñ67, 'a
'usufruto· fotal e vitalício, ,fIs .. 19l do;livro' G-,:7.

'.

t" rt d úl+;� d �

..

--:Que ·'em·. data' Imprecisa,a e.:a "mo e ,_' o.. ,
......"LO. o�,

doadores, àceitando os mes- Avf 24 de Julho, N.O 1 D mas que' saber ter sidO. por

mos.expressa, e' reciproca- .volta'do fini no. ano de 1937,
mente a doação 40- usufJ;"Uto L I S B O A :'�quere '.António CoelÍlo, Tre-
reserva40mni o Sçbre'Vivo.

.

. ,

' '

Telefones: 361581 (6 Jjnhas) ou 323366 • moço, f-ez, doação :do supra

Que, por ter falecido em menc;onàdo :pr€dio a sua ir-

: 16 de Ma:t'Ço:do 'ano corren-. Combustiveis Sólidos mã, Gertrud'ês Guerreiro --

te a referida Gertrudps ;já l;l.o·Ú�mpó casada_-segUD:<Ío
,Guer.wiro, é usufrutuário vj�

.

i

· taI1cio,de todü.o prédio su- ..

:pra descrito, o justfficante
;
ident1ficado na alínea b). '

,

Qu,� .atenqendo ao dispos­
ta no art.O 13, n.O 1 do Códi­
go -do :Regi,¡:¢,o. :R�i�l,. não é '1

· a.quela· escriilUFa. de" 22 de
Abril âe' 1'968 'c, titulo SUfi-

\"" .

'. '." ',"

ciente para�; l-ê.gisto, mas (1'.

verdade ,*- -.oo.é ,'98.' rtransmi-
· telltes, eram na data da re·

Íeriaa doaçãó;
-

donos' e le-

Secretaria Notariâi'de Lou­
, Zé·� 1.° .Cartório' ...;___ No­
'táriO: .: Lwenoiadó Nano

,

.'

Antonio da Rosa Pereira
.; .. ,t4.Silv(l. '

ñeoretaria Notwrial de Lou­
Zé -'-'- 1.0 Cartóri:o .

_;,_ N()­
Mrio.; biCenciiulo' Nuno
A:ntánio dá, Rosa. Pereira.
da S;,,1va.·

. PARA CONCLUSÃO

",:.',

.".'""'!!":..,..,��.....,..��
.

¡ ...Antracite para aqúecimento··
Carvão de pedra para.· caldeira
CarvãO .

para Forja." calibrado

Coques de Fundição e Metal(u'gico:
'VENDE.

'.AN I)'A ·R:E·S
VENDE¿SE.. De três':' .

e

'.qú,atro,·al?Süâ;!II!!diJ,s. 011, pré-
'dios-;çomplet()S.:· ...
,Trata o' pr6nrió :._:__" Jos�

Migtlel dos Santos Fradinho
- Estrada Nacional- Bai­
xa da Banheira - Telefone
204092.

.-
.:

.

.' . .. .

" -.'-

aos ··melhoref;! ,pr�ços ,go, m�l"c,ádº.
Favor consultâ.r�nos.' ,'... _.

:.;� ,� , "" �:,
. ". . �.

.'

o regime da comunhão geral
•. de bens com o justificante

·

identificado na alinea d) ,

mãe e sogra dos restantes
- por mero contrato ver­

bal, nunca 'reduzido a 'escri­
tura pública.
Que por escritura de 22

de Abril <le 1968, lavrada a

fls.. 29 v. do livro n.O A - 48,
de notas para escrituras di­
versas, do 2.° Cartório da
Secretarta Notarial dé Faro,
ele justificante José ROOri-

·

gues Bandeirinha e mulher,
a referida Gertrudes Guer­
reiro, fizeram doação do su­

pra mencionado prédio, em

comum e em partes iguais,
a seus filhos, os justifican­
tes identificados nas alíneas
a), b) e c), tendo esta doa­
cão sido feita por conta da
legitima dos donatários, de -e

vendo qualquer excesso por­
ventura verificado, ser com­
putado na quota disponível
dos doadores" e ainda com

reserva do direito de usu­

fruto total e, vitalício 'até .à
· morte do último dos doado­
res aceitando os mesmos

· expressa e recip-rocamente a

doação do usufruto reserva­

do para o sobrevivo.

Que por ter falecido em
· 16 de MarGO do ano corren­

te, a, referida Gertrudes
Guerreiro, é usufrutuário vi-

· taIício de todo o prédio ¡;j,lJ_­
pra descrito O· justifica:nte
identificado na alínea d)'�

,

QUe< desde a data da refe-
rida, doação verbal feita pe­
lo mencionadó António Coe­
'lho Treinoço. a SUrt irmã,
'Gertrudes Guerreiro, por­
tanto, há mais de 30 ano.s,

sempre esta e seu marido, o

;ustificante José Rodrigues
Bandeirinha, estiveram na

pOSse do aludido prélio, sem
"'. menor oposição de quem
quer que fosse, desde o seu

· início, posse que· sempre
'. exerc'eram sem �interrupção
c ostensivamente,' coro. : �õ­
"l1hec;merito de toda a gen�,
sendo. por isso' uma: pos$e
padfica, . contínua e púb�i­

.. ca, pelo Qlle n� data d;a dó!.!,­

,ção de 22 de .Abril·de 1968,
iá"o haviam adduirido tam,

· i:Jé:iÍl ·por usuéapião;_ e
,.

.

·Que. ·em face .do exp��.t0
não lhes é. possível ·comp.r:-o-
vat a 'transmissãõ do sup�a
11lencianado pié51�õ, do titu­
lar inscrito, para os .referi­
dos José Rodrigues Biñdel­
rinha e mulher, Gertrud"!s
Guerreiro pelos meios ex­

trajudiciais nonnais.

Está 'confonne aa. origi-
· na1. nao ha:véndo na parte
omitida da refeiKtá éScr·;_
'.tú:ra, nada: ém 'contrário .ou

, flJém �o que se c�litifica. .

Secretaria . Notar'ial de
Loulé' i5 de Julho de 1972
-�. , -' -.. - ...

-

r

'.

9 2.oAjudante:,-' , .

Fetrnanda Fontes Santa.na

�'Co·m'p.r.ar- s·e
�.) .. Serra: d� fita' �om 50'a 10
.. cm' de volante, em bom es-
·

tado.
.

, .

Tratar com: César' Farias
:Correia...,- Quatro Estradas.
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PINGOS • • •

iEITi nolocausto a ,nã'D siei qUie deuses, p8'�eoe estar na
moda and<!,rmos todos à's turras ,uns" com '0'5 eutros. ,EI'e são
os a'rtig'o's no j-ornal" ele são os «ninhos de CEl9'onha» que a's

\
,

pessoas não sabem o que quer dizer, 'el,e são a·s cartaa 18,0
"di'rectoif ... 'enf.im, -urn nunca ma,is acaoar de ora agorS chutas
tu, ora agora ataco eu. ,E até: há quem se di,vi,rta 'à brava com
estas guerri,nhas de v'erbo'roreia ...

IP,or �av-or, meus senhores, digam-me: já não é posslvei,
sendo prô 'ou centra 'o Teatro 'prons'si'ona! no AlgaNe, pró IOU

C?nt'ra 'a's cabelos compridos; os hotéis dem-qualquer-coisa, os
crmontos, os j'og'os florai,s, ,é: outras CÔI'Sa-S mai's, pesaermcs sem
o «heroísmo» das palavras iinjur-iosa,s em prosa ,env,enenada7-

r� dos compêndios que a, 'Idade Média já morreu... Porque
havemes então de voltar aos tempos de 'esc'olher as ermas, os
locais, .es horas, es padrinhos, para estes «duelos» que, como
no Conde de Abranhos do nosso ,Eça, só provocam pequenos

, '«f,eriment'o's» na orelha que tanta falta, faz à estética dum reste
qu.e is'e est,ima? ...

,

Ou urne orelha também já não tem.-va-Ior? ..

.

PHILIPS· PORTUGUESA:
nova

-

secçao
No passado dia 10 do corren­

te, na Rua Or. \.Iustino Cúrnano,
em lliaro, 's- PhiHps Po rtug uesa,
i,ri'¡l'uguro,u a sua nova secçãc de'
,Iluminação !El ,Equ'ip'ament,o �oto-,
g'i"áfi'cb, constituída' 'P,o'r um am­

plo e modelar 'estabel'ecimento.
IO novo ,empreendiment,o agoira

,inaugurado, é ¡frut,o da· ,iniciativa
do 's'r. J,o'sé ,Guerrei'r,o Martins Ra­
mos, ,oonhecido ',comerciante' da
n,o'ss,à p-raça, Ie de ,o'ut,ro,s homen,s
de negócio's, qu'e oportunament,e
,vil18m que ¡faz,ia ¡falta nó Algarve
'uma, real,izaçã,o desta natureza,
poi,s ,que s'e trata ,de 'um est,abe­
'I'ec,iment,o de mat-erial eléctrico
esp,ecializaao _/ para além dós
chamado,s elect'ro-doméstloo's --­

que cabalm,ente preenche iS lacu-
00'18 que .s'e ,ve�ificava no 'ramo con-

,s'id-erad-o.
-

No isct,o ii,ñaugu-rar ,est,ev,e p�e­
,g,ente o iGov'ernador -Civi'! S.UbSli­
tutoo, -18m 'e�e'rcíci,o, ,Eng.· Lopes'
----

Novo Comandante

de Posto

da P� s. P. emLoulé
AoompanhadQ do 'ex-chefe de

I

IP,o'st>o da .IPSP de ,Loulé, 'sr. Fran­
oi,soo 'Ant6nio 'Fernandes, qu'e
nos 'vai'e apre�entar -Os' 's'eus oum­
primento's de de'sp'edida, 'esl'ev,e na

na:s'sa 'redacçã,o ,o' nov,o' Chef'e, de
fPost,O

-

da ,p'olí.oia' de Segurança
,PúbJ.i'oa de !Lo'ulé, 's'r. Fernando

Vic,ente ,Ma.rt,ins, qu'e ant'eri-ormen- ,;
te prestava lS'erviçõ 'rro Cbma'lido:
de ,Far'o daquela iForça Pública: ,

Aós pré-stimo's que 'o novo 00-'

mandante da PS,P ,n'os ,m,erec'eu',.
«A Voz -de ¡Loulé» ag'l18deoe reoo-·,

nhecidamént'e', e ¡faz' .y,ot'os de fe-"
,liz dese_mpe'liho' ,da's ,suas nova's;:
hlnçõ'es, oolocando-s'e 'intajoramen-:
-t-.e a'o lS'eu di's¡:¡'Or p'al18 o qu'e for:;
,julgado con,vel1,i�nte. ::

. .,

DESPEDI,DA !

,por ter sjdo prômovidó ao pes-,
to de Chefe de Esquadra, fui colo­
cado no Comando Distrital de Vi­
seu. Assim, na impossibilidade, de
fazer pessoalmente as minhas ,des-:
pedidas, aproveito «A Voz de

'

,\-oulé» para me despedir de toda
a boa gente de - Leulé, pedindo
desculpa por alguma ifalta que te­
nha cornetido e agl18decendo a va­

liosa colaboraçãe, quer das auto­
ridades àdministrativas quer do

público em 9'eral.
Os 3 anos que comandei e pos­

te da P. S. P. desta vila' foram
e tempo suficiente para que leve
de cá as mais gratas recordações
e sinceras amizades.

Por isso, tanto no Comando pa­
,ra onde me desloco, cerno ende
quer que me encontre, efereçó te­
do e qualquer préstimo ao meu

alcance.
O meu obrigado a todos.

'Fil18nci,soo 'Antón,io ¡Fierna'ndes

em FARO
'Se'rl18; o presidente da Cílmal18
Municipal de :Fa,ro, Major Vh:tka
rBranco; o 'dr, Mo'rbay 'ROdrigu$S,
AdllJ'inis�ra.d'or IG,el18l. da, PhHips _

Po'rtuguesa, bem como muitos
oonvidado,s ,e ,repres'entante's dos
6,rgãos de !I,nf-ormação;
Após a i,n'auQul18çã-o, f,oi ·O'f9rd­

cido um �(oocktail» 8'OS pres'entes,
ina deco'rorer do qual ,falou o sr.

upaqui,m Manuel ,Cab�ita Neto, em
,n-ome dos 1S6cj.os do novo em-

I preendiment'o, qué prom'eteu 'lim .....

!i,nten's'o'trabalho de todos no sen­
tido de dar ,um total apo,io à,s. vá­
'ria's -indústria,s que lS'e des'envol­
,v,em no Algarve, a,s quaIs nã,o di,s­
punham, anteri'ormenbe do matefal
esp'ecial,izad-o, na lJ:'I'o&sa proví,nc;'a,
'e qu'e o ,novo 'estabel,ec,fmaonto
'está oapacitado para fomeoor; to­
mou depoi,s a p,al,avra o dr. Mor­
bey 'Rodrig'Uies pa'l18 'realçar o con­

tributo da" 'Philips no desenv,olvi­
menta do paí,s e 's'e oongratula'r
oom o ,estabel'ecim-ento -inaugu'ra­
do; p,or f,im, ia ,Eng.· ¡Lop'8<$ Se��a
'pr-oferiu alguma's palavras de feli­
citaçã'o a,os' 'ohreirQ'S do .0-0'1-0 em­
preendimento, .dese'jando-Ihe p,ros­
peri da des, ,e acrescentando, mui­
"to ,op'ortunamente, o lS'eu desejo

'

de que todas a's p'opulaçõ'es. do
�Igarv'e venham, 18 di,sp-or muito
brevemente dess� g'rande ben<e­
fíci,o que é a energ,ia, e'léctrica.

,Ag,radeoemo's ,o convite qu'e n.>s

'f,oi ,enviado, 'e fazemo's vot,oS" de
bon's '�esultado's para os s6cios
deste magnífioo empreendiment,o,
(I,ue vei,o 'enriqu'ecer ·ba'stante a

nossa p�ovíncia'.

Snack Bar
ou Restaurante

. .-

A N U N e J_ ..E

NESTE JORNAL'

I UNIVER�IDADE
PARA.

O ALGARVE
Pelo Enu, Laalriha S,oraflm

(COt�titktação #lo n." anterior)

• Educação Universi­
tária e as Novas
Gerações

A educação e especialmente a

Universitária é um dos mais

apaíxonantes temas públicos
desde há multas anos. ll:.' que '1'

educação é reconhecida de pri­
mário interesse para o desen­
volvímento humano, «Educação
t a aquisição da arte de iUtlH­

aação do "conheeímento». Educa­
ção é díscípína pára a aventu­
ra da vidas. «A ínvestígação é
aventura inteiectual e as Uni­
versídaães. devem ser o berço
dessas aventuras, ,para serem vi­
vidas tanto por velhos corno por
novos» afirmou Whitehead,

.

-- A educação terá de dívídír-se

para sempre numa educação hu"
manístíca e cíentíríca ,geral e nu­
ma educação e treino especia­
l'il-.,a;dos. '

(., .... ) .,' -

No', ensino Unívereítárto bem
conduzido professores e alunos,

fOontitlua _ I.· JHlgtfl� I

---------

'D _: -'�dÚL!I,O
'(ConfinuiJÇdo da 1,· "dg�tlaJ

sideram D.' Júlio seu amá-
vel Pai, EspirituaL· .

«A Voz de'Loulé» agrade­
ce reconhecidamente ao sr.

D. 'Júlio à 'carta amiga que
teve a, gentileza de remeter
ao nosso rurecto-r, e deseja
ao Venerando Prelado uma

vida� plena...,de realizações no

seiQ da comuni_dade cristã.

----------

« Uniã,o
Pa.cbeco»

MarcaI
JI

boa figura em Evo�a _

-------

Amigo Emigrànte
tenha cuidado!
Se vem matar s'sudadas dos

seus Mmilia,r-es -e ,amlgOtS, da, sita
terl18'; lS'e 'v'em pa'SI$8'r, à,s fé-ria's à
'Pát�ia onde ",a'soou - não se es­

queça' que a sua vinda também
é e'sperada com ansied-sde, n-este

paIs chamado :Portuga!. Tenha, por
,i,s'so, cuid'ado du-ra'nte s visgem;
'se -vier .a conduzpr, -o &eu autom6-
,vel ('n,o caso de o po&süir). To­
dos 'os anos, nesta época, se ve­

'rifica um croesoent,e 'número de
acidentes lOSS estràda-s _ 'e nã,o

quei'l18 lS,er mals uma vitimaI' Nós
espel18mos por s'i; -ma's não s'e

apre-sse demasiado, 'n,em negligen­
C� 08 pérlgos qoo 'O 'FIO,deiam.

Vanlos constituir
a Sociedade

Nova Formatura

Dr.a Mariete
felizardo Viegas
'Acaba -de obter, no dia 7 do

corrente, iii: eua licenciatul18 na

,Faculdade de ,Letras de iLisboa, a

menina Ma-ria- Albertina. ¡Felizardo
'',/lega,s, natUral de Quarteirs e fi­
'I,ha do I00S'S'0 estimado amigo ,e
ass'i,nante dedicado sr. ,Ca:rlos Fe­
lizardo V'iegas, 'e da ISr." IO •. Mar�eta
HoJita IF'eliza,rdo V,i'egas.
Com � enos de 'idade{ a .nova

,Hoenciada sempre demonstrou
aplicaçâo ao estudo 'e "ihteligên­
cia aguda, pelo---.que' finalIzou o

.seu, curso supefÍ0f ('G'er.mã-nic.1s)
cam elevada cla'ssificação.
'Apresentamas à 'jov,em 'e stm­

pátioa, I-ioenciada e� a 'seus pa,is os

,nqs's,oS 's:i,hoer'os pa'l18bén's e votos
cre tutu'ro brilhante.

.

Novo
do

Bispo
Algarve

(ContinuDi;ão da 1.· P(ÍY''ItG)

os trabalhos no sentido de 'tons­
tituir uma. soeíedade por acções
disposta a eoncretízar esse em­

preendimento.
Ao nosso pedido de sugestões

acorreram várias pessões com
ideia que podem ser aproveita-
das. _ ,

Dívulgamo-las hoje" para co­

nhecimento de todos e" príncí­
palmente, para que nes digam
qual preferem, Todos os interes­
sados (e príncípalmente QS .aceío­
nistas) têm Uma palavra a diiêr.
Por isso será preferido o- nóme
que tiver o maior 'número de
votos,

.

..

Quererâ o leitor dar-nos a sua

opíníão acerca dos Seguintes no­

mes:
BEPEL - SOCiedade. para�­

preendimentos de Utilidade Pú­
.

blica de. Loulé, g, A.. It L..

'

SEPEL +: Sociedade Enipreen­
dedora Lo.uletana, S. A, RI L..

AMIG - Sociedade F'ínanceira '

dos Amigos de Loulé, S. A. R. L ,

PARQUEL :__ Sociedade Fi­
naneeíra. para 00 Désenvolvímen-
to de Lou�é.·

.

UN/LO -'Uillao Louletana de

Empreendimentos" S. A. R. i..
'

,<O leitor que nos deuéste 'a'­
,vitte acrescentou: '(<. .. associo· o
facho dai fwndação- da Bocied<i-de
com li água»).
Quererá o le,itor. da:r-nos tam-

bém o seu alvitre?
-

*'
... Entretanto es£ão a ser fei-

tas diligências no sentido de se

ordenarem esquemas de traba­
lho, estatutós, etc:'",

*

Continuação da 1.· pd,gim.¡J

dirigir Os destinos espirituais da
nossa. Diocese.,
Ao sr. D. Florentino de An­

drade e Silva, apresenta «AVoz
de LouTé» as suas saudações de
,boas vindas e oferece à sua in­
condiCional cOlaboraçãó em tudo
o. que for útiT à nossa províncla
e aos católicos. algarvios.

o sr. ArquitectO' Augllsto Sil­
va está jã a fá.z.ex estudos pre­
'liminares para.,. e,la.boráç,!i.o <io

projecto.
. ..

0.'

}

'A Câmara de Lou�é .já. IÍós
'prO'meteu o seu apolQ 'nl,Orali té­
cnico,. financeiro e todas. as fA- .

cilidade'S
.

pos�iv�is. Uma precio-
sa ajuda:, Portanto,

..
.

* '

Ágora, vamos aumEill,tar � ca­
,pital para que' seja ,poSSível' fa­
zer anexos de'apoip If plSéPJa e

com .nível que honre :Loulé.
Já sabemos, agorA-; que PO<ie­

mos contar com q!l klule·tanos .. ,

Aqui e agora
ip. rIIRONI'A•.. pode torna'r,;"se ,uma' -8:rma de .QOis gumes .. ·.

Um 'exemplo: no 'último núm-erp deste !jomal, em. -que :foi, publi� _

cada IS. 'n,os'sa 'P'rlmE»Pa colabOraçã(i!, .:e5cr.ev'emos ''8 propósito , .. :' ,

-de poluição, que <('8118 ,preciso _acabar com q:a pós de cimento,'
O'S p.etfol'ei'roa lOao œsum; ev:i�entement'e, estãvamo.s a Mz.er'>'·
'¡ronia '('sa'rca'smo), porquanto' nos parece, 'impossivel ¡impedi'r'

.

,os ·,�eflexos 'in'erentes' à pr6pr,ia; d-imel'!'sã'O' 00 progresso,. no, q.ua' '.

oontl18riamos, œlvez, determinados.. �ntenes'&es agarrados .. OutllliS
. «p'Ol,u,ições». .

..',

_ Aoresoentemos, ai'nda,,; q'ue oons;idera,mos a ,leitura um
, J8cto, de ,imel,igênoia,,100 que so.mos deoert'O ;recompen'sadoS �.,
'I,os leit,o,res de «A V'oz -de Lou'I.»: ,No 'entanto, nã'O -coIl'S'e9Ú'iin-os "

.

e�itar' q-ue alguém' oomunica'ssé com este. torneI, 'paira noa' cha--:' ,,'
mar ,d'e ,«(bu'rr,o». �São desta'S oQ-isas...

.

c. .

• A TAÇA- j':

'A TAÇA... ;foi o a's'sunto da disoussão diârià- rã miesra da
'Café e das ,esplanadalS 'loul'eta-nas'>A Taça da MinPCc:lpa, "d.
IB'I18S'i!. iE Mlava-s'e, e gritav8-1Se; é ,imitava-se e-, chelaça' d�
,I,ocutores bra's,il'ei'rGS ... ,Vou contar 'um� que o,Uv,i enq�anto
sorvia 'um g,olO' de ca,té: um locutor do, -out'ro lado .. do Atlântioo,. .'

entrev,i,stando -o José Hen,r,iqües, gua;rda-,redes da eqLiipa : Por�'
.

tuguesa, pergunta-'Ihe: ." ,"
' ,

"

_ Que é que você, 's,eu moçO, ,mais gosfe'rle ,de cons;egutr
fla Mini�Copa? :'. ' r::

,o Zé 'raspan,de lràpidamente::· � o', . ';::··'·-'_',õ"j
_ rGanhar a Taça; 1á que chegámos àf,tnal. Atias, ..

,j.si&O ISeJÍ!>a ...
.

ijusto" poi,s lII'ssim vocês ificawm :com .o' 'D. !Pedro' e e g.,te;X'
levava III 'Taça pl18' IPortugal. ..,'

.'.' .

..

,O IocutGr, lSurpreendido com a ,respost,à •. Comenf8:,' .,taba-, ,.

Ihoaoomente: "

.

'_ ,Este !'ioço t'em humor '�rnol. Não i:aJu �à bi!1��', -

n� .�.
.

Má,s 'o que os �oul'eta'nos não >SIIibem, ,por mUito futebOl qtÍe'
discutam, é que 'o D. ,Pedroo, que ouvia,o 'relato 1'1-0 s.eu trans,istor'
da hi'stória, ficou' �ão ,f-urios'o oom' a entrevista, que: procurou,
sair da tumba pa,ria -novo g'riro no .'lpil18ngal U, se ia o,MI8'�ac.¡il'lã"

.

íLus-o�B'rasileiFIOI 'Tá?1
.

,

'

.

iNUr.J'O VASCO'
".

• A IRONIA.·

POR NUNO ,VASCO

Conforme oportunam.ente noti·
ciAmos, a

.

Bç¡,nda de Música da
Sooiedade Filarmónica· «União'
Marçal Pacheco» esteve pr:esente :

no festival de: Bandas de Música
Civis, promovido pela F N A l'
durante' a Feira de .São João" em

®Vara.'
.

, , ,'. , ,

O 8.° lugar alcançado na clas- '

sificaç.ão geral, entre boas Ban­
das muskais de' todo o pais,
dIi bem conta -da' figura que os

re,presentantes da, nossa terra

S E R A COMPLEMENTO INDIS- fizeram n,():.' mep.eionado. Con-

PENSAVEL DENTRO DO RECINTO .".
curso.

" , ., -f;;_,.., .... "

Tantb€m o êxito' .obtidb .num
oA 'PISC,INA QUE ,SE PRETENDE concerto púbHco naquelâ' cidañe
OONSTRUIR'

I
alentejana deve, ser motivo 'de

org.ulho ,vara todos os 10u1etanos.
'De entre a's muitas sug,estõl3s Confirmaram�se, pois, as nos-

quoe no-s têm 'sid,o apores,entadas I
sas previsões.

a 'p�op6sito da oonst'ruçã,o de uma Parabéns aos dirigentes e mú·

pirscina 'em ,Leulé é predominante sicos da SpcIedade Filarmónlca
a pre'ooupaçã,c). de que é i,ndispen- \ «União Marçal Pacheco»
lSãv-el 'inclui,r nela um ,Snacl<"Bar I

.

.

'O'U !S'quel'e tipo de 'restaurante que
c,ontinua' fazendo ¡falta -em :Loulé.
e,s'sa' ,era já uma ideia�base dos
prit'neiro'S entu'sia,staos da pi'scina e

por' i¡'SS'O é oonsorador' verifioar
haver a, es's'e 'r'espeito, !Jma tão
ampla. comunhão de ideias ..
(fudo is's'o s'erá fãci'l de 'realizs,r

's'e houver ,cooperaçã,o.
Unidos, lS'eremos uma: força 'ao

lS'erviço da nossa terra.
,Vamos mostr'ar do que somos

capazes?
Têm a palavra os ,Ioulets'no's e

'os amig'os de ,Loulé.
Já oontamo,s com cap'itaI sufi­

ci'ent'e pal18 con-strui,r a piscina.
'Ag,ol18 ,falta ,maIs alguma coisa'.


